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Resumo 

O sistema do rio Amazonas é caracterizado pe­
la sua grande extensão (ele drena uma área de 
cerca de 6,5 milhões de quilômetros quadrados), 
sua grande profundidade (de 90 m ou mais em al­
guns lugares), a topografia plana de sua bacia de 
drenagem, os ciclos anuais de períodos de cheia e 
seca, e a estrutura geológica da área de drenagem. 
O ecossistema da Amazônia Central é complexo e 
os tipos de "habitat" dentro dele são numerosos, 
com ampla sobreposição e intergradação de cate­
gorias. Um fator especialmente importante no 
"habitat" aquático é o tipo de água ("branca", "pre­
ta" ou "clara"), uma característica que está relacio­
nada ao caráter geológico e a flora da área de dre­
nagem. Mudanças cíclicas no nível da água e flu­
tuações associadas à disponibilidade de oxigênio 
são dois fatores que exercem considerável influên­
cia sobre a biologia dos peixes da Amazônia Cen­
tral. Os locais de coleta do "Alpha Helix" Fase IV 
são sucintamente descritos. A sistemática e evolu­
ção da maioria dos grupos de peixes do Amazonas 
são muito pouco conhecidas; a incapacidade para 
identificar todos os peixes examinados e a falta de 
hipóteses evolucionárias de parentesco bem de­
monstradas para basear as comparações apresen­
tam problemas para o biólogo comparativo. Um 
breve estudo dos aspectos gerais da filogenia e da 
história natural dos peixes examinados pela Fase 
IV é apresentado, incluindo, quando possível, infor­
mação sobre preferência de habitat, alimento, e ou­
tros aspectos da biologia dos peixes. 

C o m o u m a i n t r o d u ç ã o para os t r a b a l h o s 

s e g u i n t e s de b i o q u í m i c a e f i s i o l o g i a c o m p a r a ­

da das h e m o g l o b i n a s de a lguns p e i x e s da A m a ­

zôn ia , t e n t a m o s a b a i x o e s b o ç a r a lguns f a t os 

bás i cos s o b r e o s i s t e m a do r io A m a z o n a s e o 

e c o s s i s t e m a das t e r r a s ba ixas da A m a z ô n i a e 

sob re a b i o l og i a e o p a r e n t e s c o e v o l u c i o n á r i o 

dos p e i x e s da A m a z ô n i a . O o b j e t i v o é c o l o c a r 

os a s p e c t o s b i o q u í m i c o s e f i s i o l ó g i c o s d e s s e s 

p e i x e s no c o n t e x t o dos o r g a n i s m o s dos q u a i s 

e les são u m a pa r t e e o e c o s i s t e m a ao qua l 

a p r e s e n t a m uma r e s p o s t a a d a p t a t i v a . Re fe rên ­

c i a e s p e c i a l se rá f e i t a ao m e i o a m b i e n t e e aos 

p e i x e s e n c o n t r a d o s pe la e x p e d i ç ã o do " A l p h a 

H e l i x " Fase IV à A m a z ô n i a C e n t r a l ( v e r F ig . 1 ) . 

CARACTERÍSTICAS FÍSICAS DO SISTEMA DO RIO 

E m b o r a a m a g n i t u d e não se ja a ún i ca razão 

pa ra o i m p r e s s i o n a n t e e ú n i c o c a r á t e r do s i s ­

t e m a d e s s e r i o , c e r t a m e n t e é o t r a ç o m a i s pe­

c u l i a r . O r i o A m a z o n a s é, s e m d ú v i d a , a m a i o r 

d r e n a g e m de água d o c e do m u n d o . O f l u x o do 

A m a z o n a s c o n s t i t u i 15 a 20 po r c e n t o da água 

d o c e lançada nos o c e a n o s n u m a n o ; e m m é d i a , 

218 m e t r o s c ú b i c o s de água v e r t e no 

A t l â n t i c o a cada s e g u n d o ( S i o l i , 1 9 6 7 ) . " C o m 

u m f l u x o de c i n c o vezes o do C o n g o e 12 vezes 

o do M i s s i s s i p p i , o A m a z o n a s . . . l ança t a n t a 

água no A t l â n t i c o a cada 24 ho ras quan to pas­

sa pe lo T â m i s a , de L o n d r e s , n u m a n o " ( M e g -

ge rs , í 9 7 1 ) . O A m a z o n a s é navegáve l por na­

v ios m a r í t i m o s r io a c i m a a té Iqu i tos , Peru , 

m a i s de t r ê s - q u a r t o s da t r a n s v e r s a l do c o n t i ­

n e n t e . Essas i l u s t r a ç õ e s t a l vez s e j a m m a i s 

c o m p r e e n s í v e i s q u a n d o se c o n s i d e r a que o 

A m a z o n a s e s e u s a f l u e n t e s d r e n a m u m a po rção 

m u i t o g rande do c o n t i n e n t e s u l - a m e r i c a n o — 

a p r o x i m a d a m e n t e 6,5 m i l h õ e s de q u i l ô m e t r o s 

q u a d r a d o s ( i n c l u i n d o a d r e n a g e m d o Tocan­

t i n s ) — e a l é m da m a i o r i a d e s s a área de dre­

n a g e m , a c h u v a anua l é a l ta , a t i n g i n d o de 1.500 

a 3 . 0 0 0 m m a n u a l m e n t e ( H a f f e r , 1 9 7 4 ) . 

A p r o f u n d i d a d e do A m a z o n a s , po r s i e de 

v á r i o s dos m a i o r e s a f l u e n t e s , pe lo m e n o s e m 

s e u s l i m i t e s m a i s b a i x o s , c o n s t i t u i o u t r a ca­

r a c t e r í s t i c a i n c o m u m d o s i s t e m a do r i o ama­

z ô n i c o . A p r o f u n d i d a d e d o c u r s o m a i s b a i x o do 

A m a z o n a s ( l e s t e d a c o n f l u ê n c i a c o m o o r io 

N e g r o ) e s t á po r v o l t a de 25 a 30 m e t r o s e au­

m e n t a de duas a t r ê s v e z e s e m a lguns l uga res 

( L o w e - M c C o n n e l l , 1975; S i o l i , 1967; M e g g e r s , 

1 9 7 1 ) ; u m a e q u i p e da U . S . " G e o l o g i c a l Sur-

( * ) — Versão original inglesa publicada em Comp. Blochem Physiol, vol . 62A(1). 1979. 
( 1 ) — Museum of Comparative Zoology, Harvard, University. Cambridge, Massachusetts, 02138. 



v e y " e n c o n t r o u 10 l uga res no b a i x o A m a z o n a s 

c o m u m a p r o f u n d i d a d e de 90 m ou m a i s (S io l i , 

1 9 6 7 ) . Grande pa r t e dos m a i o r e s a f l u e n t e s do 

A m a z o n a s f o r m a " b o c a s de l a g o " m u i t o pro­

f undas pe las qua is os m e s m o s e n t r a m no A m a ­

zonas ; a p r o f u n d i d a d e da do r io N e g r o t e m s ido 

r eg i s t r ada c o m o t e n d o 93 m , m u i t o aba i xo , 

p o r t a n t o , do n í v e l d o m a r . Essas " b o c a s de 

l a g o " p a r e c e m s e r m a i s v a l e s de e rosão f l u ­

v i a l , t a l hados c o m o u m r e s u l t a d o da q u e d a do 

n íve l do m a r d u r a n t e a ú l t i m a g l a c i a ç ã o e i nun ­

dação s u b s e q ü e n t e pe lo a u m e n t o do n íve l do 

mar ( M a r l i e r , 1 9 7 3 ) . Na A m a z ô n i a C e n t r a l , 

essa p r o f u n d i d a d e i n c o m u m d e m o n s t r a que os 

m a i o r e s l e i t os de r i os t e n h a m t a m a n h o s c o n ­

s i d e r á v e i s m e s m o d u r a n t e os p e r í o d o s de ní­

ve i s de água m a i s b a i x o s . 

U m t e r c e i r o f a t o r d e m a i o r i m p o r t â n c i a 

que con t r iBu i para a c a r a c t e r í s t i c a ún i ca d e s t e 

s i s t e m a do r i o é a t o p o g r a f i a n o t a v e l m e n t e 

p lana da m a i o r pa r te da á rea da b a c i a . Exce­

tuando s o m e n t e o s A n d e s na b o r d a o e s t e do 

c o n t i n e n t e , não há m o n t a n h a s m a i o r e s ocor­

rendo na d r e n a g e m a m a z ô n i c a . U m l e i t o de 

l ago T e r c i á r i o de água d o c e c o b r e u m a g rande 

á rea , e m f o r m a de c u n h a , i m e d i a t a m e n t e a 

l es te dos A n d e s e se e s t e n d e n u m a f a i x a ao 

longo do c u r s o do b a i x o A m a z o n a s ; a m a i o r 

pa r t e d o r e s t a n t e da d r e n a g e m é f o r m a d a de 

rochas í gneas e m e t a m ó r f i c a s d o Pré -cambr ia -

no e Pa leozó ico dos e s c u d o s B r a s i l e i r o e Gu ia -

nense e é l e v e m e n t e o n d u l a d o , s a l i e n t a n d o , 

a i n t e r v a l o s , po r b a i x o s c u m e s r e p r e s e n t a n d o 

as ra ízes de an t i gas m o n t a n h a s . C o m o resu l t a ­

do d e s s a t o p o g r a f i a , há r a r a s c a c h o e i r a s ex ten ­

sas na bac ia , no e x t e r i o r dos A n d e s e o A m a ­

zonas po r s i ca i s o m e n t e 65 m e n t r e a f r o n t e i ­

ra l es te do Peru e o o c e a n o A t l â n t i c o , n u m a 

d i s t â n c i a d e a p r o x i m a d a m e n t e 3.000 k m ( M e g -

g e r s , 1 9 7 1 ) . 

U m o u t r o f a t o r r e l e v a n t e f o r m a n d o a pecu ­

l i a r i dade d e s s e s i s t e m a de r i o é o c i c l o anua l 



de p e r í o d o s de c h e i a e s e c a . A p r e c i p i t a ç ã o na 

d r e n a g e m do A m a z o n a s é sazona l e m i n t e n s i ­

dade , c r i a n d o f l u t u a ç õ e s no n í v e l d a água de 

6 m ( e m I q u i t o s , P e r u ) , a 17 m (nos l i m i t e s 

s u p e r i o r e s d o a f l u e n t e n o r o e s t e , J a p u r á ) , a 

4 m na f r o n t e i r a da foz do A m a z o n a s . Na A m a ­

zôn ia C e n t r a l , u m a c r i s t a de 10 a 15 m , ocas io ­

n a l m e n t e m a i s , o c o r r e nos l e i t o s d o r i o p r i n c i ­

pa l po r v o l t a d e j u n h o ( M a r l i e r , 1973; L o w e -

M c C o n n e l , 1 9 7 5 ) . 

U m f a t o r f i n a l c a r a c t e r i z a d o r d o s i s t e m a d o 

r io A m a z o n a s e da A m a z ô n i a c o m o u m t o d o , 

c o n s i s t e nos a t r i b u t o s g e o q u í m i c o s d a á rea de 

d r e n a g e m . N e m as r o c h a s P ré -cambr ianas e 

Pa leozó icas dos e s c u d o s B r a s i l e i r o e Gü ianen -

se , n e m os e x t r e m o s d e p ó s i t o s d o le i to do lago 

T e r c i á r i o f o r n e c e m q u a n t i d a d e s a p r e c i á v e i s e 

m i n e r a i s e sa i s n e c e s s á r i o s pa ra a s u b s i s t ê n ­

c i a da v i d a . C o m e x c e ç ã o d o s a f l o r a m e n t o s 

r e s t r i t o s de rochas c a r b o n í f e r a s do n o r t e e su l 

do va le d o b a i x o A m a z o n a s , l o ca l i zado e m sua 

un ião , s o m e n t e a j o v e m r o c h a d o s A n d e s pro­

duz t a i s n u t r i e n t e s e m q u a n t i d a d e s i n s i g n i f i ­

c a n t e s . C o m o r e s u l t a d o , u m a f o r m a d i s t i n t a 

e x i s t e e n t r e a q u í m i c a d o s o l o e d a água d a 

p l a n í c i e i n u n d a d a do A m a z o n a s , o n d e as águas 

são c o m p a r a t i v a m e n t e r i cas e o so lo r e c e b e 

r e n o v a ç ã o anua l nas i n u n d a ç õ e s sazona i s , e a 

m a i o r pa r t e r e m a n e s c e n t e da A m a z ô n i a , o n d e 

as águas e s o l o s t ê m m u i t o p o u c o s m i n e r a i s e 

q u a s e f a l t a d e sa i s ( S i o l i , 1 9 6 8 ) . 

"HABITATS" AQUÁTICOS DA AMAZÓNIA CENTRAL 

A s c a r a c t e r í s t i c a s f í s i c a s e s b o ç a d a s a c i m a 

e s t a b e l e c e m o e s t á g i o pa ra u m e c o s s i s t e m a 

a p a r e n t e m e n t e c o m p l e x o e a i nda p o u c o c o n h e ­

c i d o . A l g u n s a s p e c t o s d e s s e e c o s s i s t e m a , par­

t i c u l a r m e n t e aque les que a f e t a m a f auna de 

p e i x e s são d i s c u t i d o s aba i xo n u m a f o r m a b re ­

v e . U m e s f o r ç o f o i f e i t o pa ra c a r a c t e r i z a r 

t i p o s d i s c r e t o s de habitat, m a s u m a g rande 

quan t i dade de s o b r e p o s i ç õ e s e i n t e r g r a d a ç õ e s 

e n t r e e s s e s t i p o s p o d e o c o r r e r , dadas e m par­

t e , às f l u t u a ç õ e s no n í v e l de água e r e s u l t a n ­

t e s m u d a n ç a s e i n t e r c o m b i n a ç ã o de t i p o s de 

habitats. 

C e r t a m e n t e as f o r m a ç õ e s a q u á t i c a s na 

A m a z ô n i a C e n t r a l p r o v o c a m d e s c r i ç õ e s f á c e i s 

na l i n g u a g e m da l i m n o l o g i a de zona t e m p e r a d a . 

Os t r ê s f a t o r e s d a f l u t u a ç ã o sazona l d o n í v e l 

da água , u m s i s t e m a r i b e i r i n h o p e r e n a l m e n t e 

e x t e n s o e u m r e l e v o t o p o g r á f i c o ba i xo , c o m b i ­

nam-se para p r o d u z i r u m a " p a i s a g e m " aquá t i ca 

c o m p l e x a e e x t e n s a nas q u a i s c o n d i ç õ e s r i be i ­

r i n h a s e l a c u s t r e s d e s a p a r e c e m . F o r m a ç õ e s 

na p l a n í c i e i n u n d a d a do r io p r i n c i p a l (a vá rzea ) 

i n c l u e m não s o m e n t e o l e i t o d o r io p r i n c i p a l , 

m a s u m a rede d e l agos , b r a ç o s e c ó r r e g o s e 

cana i s i n t e r c o m u n i c a n t e s ( u m a p e q u e n a a m o s ­

t r a p o d e s e r v i s t a na F ig . 2 a ) . A f l o r e s t a i nun ­

dada ( i gapó ) e p a s t o s a lagados ( c a m p o s ) t a m ­

b é m o c o r r e m , a l g u m a s v e z e s , d e s a p a r e c e n d o , 

e m f o r m a ç õ e s de águas abe r t as ( F i g . 2 b ) . A 

á rea a l é m , na q u a l t a i s i n f o r m a ç õ e s de várzea 

o c o r r e m , é e x t e n s a , u m a vez q u e a vá rzea a t in ­

ge u m a m é d i a de 48 k m de l a rgu ra (Lowe-

M c C o n n e l I , 1975) e é m u i t o m a i s l a r g a , até 

100 k m , e m a l g u m a s á r e a s ( Junk , 1 9 7 0 ) . A 

q u a n t i d a d e de habitats c o m o l a g o s na vá rzea é 

m u i t o m a i o r d u r a n t e a c h e i a da água do que 

nos p e r í o d o s de s e c a , u m a vez que v á r i a s for ­

m a ç õ e s p e r i f é r i c a s ao l e i t o do r io p r i nc i pa l 

a u m e n t a m s e u v o l u m e po r m u i t o s m e t r o s cúb i ­

cos e e m m u i t o s c a s o s p e r m a n e c e m l a rgamen ­

t e i nundados po r u m p e r í o d o de v á r i o s m e s e s 

( M a r l i e r , 1 9 6 7 ) . 

F o r m a ç õ e s a q u á t i c a s d o lado de f o r a da 

vá rzea são t a m b é m d e c o n s i d e r á v e l v a r i e d a d e 

e p a s s a m po r t i p o s s i m i l a r e s d e t r a n s f o r m a ­

ç õ e s d u r a n t e os p e r í o d o s de c h e i a . Essas for ­

m a ç õ e s i n c l u e m c ó r r e g o s ( i g a r a p é s ) e r i os 

que f l u e m s o b r e t e r r a s m a i s a l t as para f o r a da 

p l a n í c i e i n u n d a d a d o A m a z o n a s ( t e r r a f i r m e ) ; 

f o r m a ç õ e s c o m o lago nos c u r s o s m é d i o s e in ­

f e r i o r e s de t a i s r i os e c ó r r e g o s ; e f l o r e s t a a l ta 

i n u n d a d a ou p a n t a n o s a , f l o r e s t a ba i xa e pas­

t o s . C o m o na v á r z e a , as c a r a c t e r í s t i c a s lacus­

t r e s das p a r t e s l a rgas das f o r m a ç õ e s c o m o 

lago dos r i o s e c ó r r e g o s a u m e n t a m du ran te os 

p e r í o d o s d a c h e i a , q u a n d o a zona de i nundação 

( i gapó ) ao longo dos c u r s o d 'água é i nundada 

e à j u s a n t e das águas a l t as d i m i n u e m o f l u x o 

de a f l u e n t e s ( M a r l i e r , 1 9 6 7 ) . A f l o r e s t a inun­

dada ou p a n t a n o s a , a r b u s t o , e p a s t o p o d e m 

o c o r r e r ou f o r m a m o igapó ao l o n g o dos cur ­

sos d ' á g u a . 

D e n t r o d e m u i t a s d e s s a s f o r m a ç õ e s aquá­

t i c a s , águas de c a r a c t e r í s t i c a s v a r i a d a s p o d e m 

o c o r r e r . Na A m a z ô n i a C e n t r a l , as águas p o d e m 

s e r c l a s s i f i c a d a s e m t r ê s t i p o s g e r a i s , e m b o r a 

d e v a se r e n f a t i z a d o que p o d e h a v e r i n t e r m e d i á -



r i o s . Esses t r ê s t i p o s são " b r a n c a " , " p r e t a " e 

" c l a r a " . A s d i f e r e n ç a s na q u a l i d a d e d a água 

p a r e c e m e s t a r a s s o c i a d a s às d i f e r e n ç a s nas 

c a r a c t e r í s t i c a s g e o l ó g i c a s e n o c a s o das águas 

" c l a r a " e " p r e t a " , ao t i p o de s o l o e v e g e t a ç ã o 

p r e s e n t e na á rea de r e p r e s a de cada c u r s o 

d agua (S io l i , 1 9 6 4 ) . O s r i os de água " b r a n c a " 

f l u e m dos A n d e s e s u a co r t u r v a pá l i da supõe -

se se r c a u s a d a pe la g r a n d e ca rga de a l u v i ã o 

s u s p e n s a ; o A m a z o n a s , p o r s i s ó , p e r m a n e c e 

e s s e n c i a l m e n t e c o m o u m r io de água b ranca 

e m t o d o o s e u c u r s o a té s u a f oz , não o b s t a n t e 

a c o n t r i b u i ç ã o ma io r que e l e r e c e b e dos r i o s 

de o u t r o s t i p o s de á g u a . D e d u z i n d o s u a s ca­

r a c t e r í s t i c a s q u í m i c a s d a j o v e m rocha a n d i n a , 

sua água é c o m p a r a t i v a m e n t e r i c a e m m ine ­

ra is e sa i s e t e m u m v a l o r d e pH m a i s a l to , 

po r v o l t a do n e u t r o — do que a m a i o r i a de 

o u t r a s águas a m a z o n i a n a s . A água " b r a n c a " 

c o n s t i t u i u m i m p o r t a n t e , m a s não o ú n i c o , in ­

g r e d i e n t e na m a i o r i a das f o r m a ç õ e s de vá rzea 

p e r i f é r i c a s ao l e i t o d o r i o p r i n c i p a l ; p e q u e n o s 

c ó r r e g o s c o m p o s t o s s o m e n t e de águas c o r r e n ­

tes m a i s c la ras t a m b é m p o d e m o c o r r e r . De­

pendendo do p e r í o d o do ano . l agos , b raços e 

cana is r e c e b e m água " b r a n c a " , água da c h u v a 

e água de e n x u r r a d a , e m p r o p o r ç õ e s v a r i a d a s 

( S c h m i d t . 1973; M a r l i e r , 1 9 6 7 ) . 

A l é m d a m a i o r pa r t e da A m a z ô n i a , os 2 t i ­

pos de água r e m a n e s c e n t e s , " p r e t a " e " c l a r a " , 

d e r i v a m seu c o n t e ú d o m i n e r a l ó g i c o d a r ocha 

an t iga dos e s c u d o s B r a s i l e i r o e G ü i a n e n s e ou 

dos s e d i m e n t o s f l u v i a i s e de lagos T e r c i á r i o s 

e r o d i d o s d e s s e s d e p ó s i t o s de e s c u d o s a n t i g o s . 

C o m o resu l t ado , e l es são m u i t o p o b r e s e m 

m i n e r a i s e sa i s e m a i s á c i d o s que a água 

" b r a n c a " ( K l i n g e & O h l e . 1964; S i o l i , 1968) 

c o m v a l o r e s de p H v a r i a n d o de c e r c a de 4 ou 

5 e m p e q u e n o s c ó r r e g o s a s o m e n t e l e v e m e n t e 

ác ido nos c u r s o s i n f e r i o r e s dos r i os m a i o r e s 

(S io l i , 1967) . A s d i f e r e n ç a s e n t r e os do i s t i p o s 

de água p a r e c e m e s t a r assoc i adas a d i f e ren ­

ças na ação do n í v e l d a água , t i p o de s o l o e 

t i p o de v e g e t a ç ã o . C o n t u d o , deve -se es tabe le ­

ce r que e m b o r a t i p o s de água " c l a r a " e " p r e t a " 

s e j a m d i s t i n t o s , cada u m , e m s u a s f o r m a s 

m a i s p r o n u n c i a d a s , p a r e c e m g radua r , cada 

u m a , en» suas f o r m a s m e n o s p r o n u n c i a d a s . 

Nos c ó r r e g o s da f l o r e s t a p l u v i a l , po r e x e m p l o , 

f o r a m e n c o n t r a d a s águas que v a r i a m na co r 

ent re o a m a r e l a d o , o l i v a e m a r r o m ou m a r r o m -

a v e r m e l h a d o ( S i o l i , 1964; F i t t k a u , 1 9 6 7 ) , e a 

t i p i f i c a ç ã o das águas de a l g u m a s f o r m a ç õ e s 

de vá rzea é i g u a l m e n t e p r o b l e m á t i c a . Em te r ­

m o s g e r a i s , c o n t u d o , as d i f e r e n ç a s en t r e es­

ses d o i s t i p o s de água p o d e m s e r c a r a c t e r i z a ­

dos c o m o se s e g u e . 

Á g u a s " c l a r a s " , de a c o r d o c o m S io l i 

( 1 9 6 4 ) , s u r g e m e m l o c a l i d a d e s onde o s o l o é 

a r g i l o s o , a v e g e t a ç ã o c o n s i s t e de u m a t í p i c a 

f l o r e s t a a l t a p l u v i a l ( m a t a ) , e a t e r r a não e s t á 

s u j e i t a à i nundação e x t e n s a ou l i x i v i a ç ã o . Os 

s o l o s a r g i l o s o s dos q u a i s as águas " c l a r a s " 

f l u e m , e m b o r a p o b r e s , t e n d e m a t e r c o n t e ú d o 

m i n e r a l l e v e m e n t e m a i s a l t o e c o n t e ú d o h ú m i -

co i n f e r i o r do que os s o l o s dos qua is as águas 

" p r e t a s " f l u e m ( S t a r k , 1970) t o r n a n d o as 

águas " c l a r a s " c o m c o n t e ú d o m i n e r a l leve­

m e n t e m a i o r e m e n o s á c i d o que a água " p r e ­

t a " ( K l i n g e & O h l e , 1964; S i o l i , 1957) . A pre­

d o m i n â n c i a de i ga rapés de água " c l a r a " nas 

áreas r e p r e s a d a s dos a f l u e n t e s d o ba ixo A m a ­

z o n a s : — r io X i n g u e r i o Tapa jós — faz d e s s e s 

os m a i o r e s r i os de água c l a r a na A m a z ô n i a . 

Á g u a s " p r e t a s " , e m sua f o r m a p r o n u n c i a ­

da , p a r e c e m p r e t a s insitu e a m a r e l a d a s ou co r 

de chá n u m c o p o . De a c o r d o c o m h i p ó t e s e s 

a tua i s , essas águas se o r i g i n a m e m t e r r a p la ­

na que é a l t a m e n t e l i x i v i a d a e f r e q ü e n t e m e n t e 

pouco d r e n a d a , p e r m a n e c e n d o a lagada por 

m u i t o s m e s e s , cada ano ( M a r l i e r , 1 9 7 3 ) . Na 

A m a z ô n i a C e n t r a l , e s s a s águas p a r e c e m e s t a r 

assoc iadas a u m t i p o de s o l o a r e n o s o , l i x i v i ado 

e p o r o s o ( p o d z o l ) , u m so lo que t e n d e m e s m o 

a t e r m e n o s c o n t e ú d o m i n e r a l do que os s o l o s 

a r g i l o s o s t r o p i c a i s , e c o m u m a c e r t a v e g e t a ­

ção c o n s i s t i n d o ou de u m t i p o de f l o r e s t a de 

ba i xa p l u v i o s i d a d e ( c a a t i n g a do r i o N e g r o ) ou 

v e g e t a ç ã o a p a r e n t e m i s t u r a d a de á r v o r e e ar­

b u s t o ( c a m p i n a s ) ( S i o l i , 1 9 6 7 ) . A causa da 

c o l o r a ç ã o e s c u r a da água é p r e s e n ç a de " á c i ­

dos h ú m i c o s " , e t a l vez o u t r o s c o m p o n e n t e s 

v e g e t a i s s e c u n d á r i o s , l i x i v i a d o s d a c a m a d a 

s u p e r f i c i a l da pa lha c a í d a e h ú m u s do s o l o 

dos podzó i s t r o p i c a i s ( K l i n g e & O h l e , 1964; 

Janzen , 1 9 7 4 ) . A área m a i s e x t e n s a de pod ­

zó is c o m c a a t i n g a ou c a m p i n a s na A m a z ô n i a 

o c o r r e na á rea s u p e r i o r da d r e n a g e m do r i o 

N e g r o , e o r i o N e g r o é o m a i o r r i o de água 

" p r e t a " d a A m a z ô n i a ; c o n t u d o , c o n d i ç õ e s s i m i ­

la res t i v e r a m u m a d i s t r i b u i ç ã o e s p a l h a d a a t ra ­

v é s da A m a z ô n i a C e n t r a l e m u i t o s i g a r a p é s 



e r i os de t e r r a f i r m e que c o n s i s t e m d e s s e t i p o 

de á g u a . 

A s c a r a c t e r í s t i c a s d e s s e s t i p o s de água 

t ê m i m p o r t a n t e s c o n s e q ü ê n c i a s pa ra a qua l i ­

dade de v á r i o s t i p o s de " h a b i t a t s " na A m a z ô ­

n ia C e n t r a l e pa ra o s m o d o s de v i d a dos pe i ­

xes que v i v e m d e n t r o d e l e s . A m a i o r r iqueza 

das águas " b r a n c a s " p r o m o v e u m d e s e n v o l v i ­

m e n t o s u b s t a n c i a l m e n t e m a i o r da p l a n t a aquá­

t i c a , i n c l u i n d o f i t o p l â n c t o n , c a p i n s a lagados 

( c a m p o s ) , e " c a m p i n a s f l u t u a n t e s " , pequenas 

i lhas de p lan tas a q u á t i c a s f l u t u a n t e s hab i t adas 

por u m a f auna d i v e r s a ( M a r l i e r , 1967; Junk , 

1 9 7 0 ) . P a r t i c u l a r m e n t e e m m u i t a s f o r m a ç õ e s 

de vá rzea p e r i f é r i c a s ao l e i t o do r io p r i nc i pa l 

e n r i q u e c i d a s pe las águas " b r a n c a s " m a s c o m 

u m a t u r b i d e z b a i x a , o d e s e n v o l v i m e n t o do f i t o ­

p l â n c t o n é r e l a t i v a m e n t e v a s t o ( F i s h e r , n e s t e 

v o l u m e ) . Essa v i d a v e g e t a l , po r sua v e z , man­

t é m u m a r i c a e d i v e r s a c o m u n i d a d e a n i m a l . 

C o m o pode se r e s p e r a d o , o " h a b i t a t " da l i nha 

da m a r g e m p a r e c e m a n t e r m a i s b i o m a s s a e 

m a i o r n ú m e r o de e s p é c i e s e m i n v e r t e b r a d o s 

b e m c o m o e m p e i x e s , , do que as águas aber­

tas dos lagos e c a n a i s ( e x p e r i ê n c i a do au to r 

s ê n i o r ; M a r l i e r , 1 9 6 7 ) ; c o m o a i c t i o f a u n a des­

ses d o i s habitats e m c o m p a r a ç ã o c o m a f auna 

das águas abe r t as do l e i t o do r io p r i nc i pa l é 

i n c e r t a . 

Habitats de água " p r e t a " e " c l a r a " da te r ­

ra f i r m e p a r e c e m r a z o a v e l m e n t e ó b v i a s para 

m a n t e r m e n o s c r e s c i m e n t o de p lan tas aquá t i ­

cas do que águas " b r a n c a s " c o m a lgas abun-

t e s de v a r i e d a d e v e r d e azu lada e s o m e n t e 

c r e s c i m e n t o l i m i t a d o de uns p o u c o s t i p o s de 

p lan tas a q u á t i c a s s u p e r i o r e s ( F i t t k a u , 1967; 

M a r l i e r . 1 9 6 7 ) . U m a p e q u e n a q u a n t i d a d e de 

i so lação na m a i o r i a dos i g a r a p é s de f l o r e s t a 

p luv ia l d e v e se r u m f a t o r d e s s e s ba i xos n í v e i s 

de p r o d u ç ã o p r i m á r i a . Nas águas r e l a t i v a m e n ­

t e " c l a r a s " d a m a t a da f l o r e s t a p l u v i a l , con tu ­

do , e s s e s ba i xos n í v e i s não são a p a r e n t e m e n t e 

r e s t r i n g e n t e s a u m a i c t i o f a u n a g rande e d ive r ­

s a , o n d e F i t t kau (1967) e n c o n t r o u u m n ú m e r o 

en t r e 30 e 50 e s p é c i e s . U m a i n d i c a ç ã o d a i m ­

p o r t â n c i a dos r e c u r s o s a l i m e n t í c i o s t e r r e s t r e s 

para p e i x e s de habitats de f l o r e s t a p l u v i a l p o d e 

se r v i s t a no e s t u d o de Saul (1975) no Equa­

d o r , ' o n d e e l e e n c o n t r o u i n s e t o s t e r r e s t r e s , 

p a r t i c u l a r m e n t e f o r m i g a s , c o m p o n d o u m a g ran ­

de p r o p o r ç ã o d a d i e t a de m u i t o s p e i x e s . Em 

g r a n d e s r i os de água " c l a r a " , o c r e s c i m e n t o 

d e a lgas e " c a m p i n a s f l u t u a n t e s " a p a r e n t e m e n ­

te o c o r r e m ( S i o l i , 1 9 6 4 ) , e m b o r a s u a a m p l i t u ­

de s e j a i n c e r t a . 

A q u a n t i d a d e e d i v e r s i d a d e d e p e i x e s , b e m 

c o m o d e o u t r o s o r g a n i s m o s pa ra s e r e m encon­

t r a d o s e m h a b i t a t s de água " p r e t a " é u m a 

q u e s t ã o i n c e r t a . Há c r e n ç a s de que r i os de 

água " p r e t a " são p o b r e s e m n ú m e r o de espé­

c ies e n ú m e r o a b s o l u t o de o r g a n i s m o s , a u m a 

h i p ó t e s e s o b r e a t o x i d a d e * de águas " p r e t a s " 

deve-se aos d e f e n s i v o s q u í m i c o s da p l an ta que 

t ê m s i d o l i b e r a d o s ( Janzen , 1 9 7 4 ) ; m a s a ex­

t e n s ã o na qua l a f a u n a de habitats de água 

" p r e t a " r e a l m e n t e d i f e r e de o u t r o s habitats 

s i m i l a r e s de t e r r a f i r m e , não f o i i n v e s t i g a d a . 

A s " b o c a s de l a g o " do r io N e g r o aparen te ­

m e n t e não m a n t ê m p r o d u ç ã o p r i m á r i a para a 

e x t e n s ã o e n c o n t r a d a no Tapa jós ( S i o l i , 1964 ) , 

m a s se i s s o é d e v i d o aos c o m p o n e n t e s pre­

s e n t e s na água ou aos n í v e i s ba i xos da pene­

t r a ç ã o de luz, não e s t á c l a r o . M u i t a s e s p é c i e s 

p a r e c e m e s t a r r e s t r i t a s às águas " p r e t a s " da 

d r e n a g e m r i o N e g r o — r i o O r i n o c o (Venezue­

la) , m a s a l g u m a s e s p é c i e s o c o r r e m e m a m b a s 

as águas : " b r a n c a " e " p r e t a " . 

Em s u m a , v á r i a s c o m b i n a ç õ e s da f o r m a ç ã o 

a q u á t i c a , q u a l i d a d e da água e p r o d u ç ã o p r i ­

m á r i a a s s o c i a d a a cade ias a l i m e n t a r e s p o d e m 

o c o r r e r . Embo ra a m b o s os g r a u s de sepa ração 

d e f aunas dos p e i x e s e n t r e os habitats r esu l ­

t a n t e s e a q u a n t i d a d e de d i f e r e n c i a ç ã o dos 

m o d o s de v i d a d e n t r o d e s s e s habitats s e j a m 

i n c e r t o s , d e v e m o s e s t a r c i e n t e s das abundan­

t e s p o s s i b i l i d a d e s q u e p a r e c e m i m p o r t a n t e s 

para a e x p l o r a ç ã o d a b i o l o g i a dos p e i x e s ama­

z ô n i c o s . Por e s t a razão, u m e s b o ç o d o s t i p o s 

ge ra i s de h a b i t a t s p o s s í v e i s pa ra cada u m dos 

t r ê s t i p o s de água , é dado a b a i x o ; d e n t r o de 

cada u m d e s s e s t i p o s g e r a i s , a l g u m a s sepa ra ­

ç õ e s de n i c h o baseadas no c ó r r e g o e s u b s t r a t o 

p o d e m o c o r r e r , p a r t i c u l a r m e n t e c o m o ind ica ­

d o . C e r t a m e n t e pa ra q u a s e t o d a s as ca tego­

r i as , a l g u m a s s e p a r a ç õ e s de n i c h o s c o m base 

n a p r o f u n d i d a d e da c o l u n a de água ( c a m a d a 

b ê n t i c a , c a m a d a m e d i a n a e c a m a d a s s u p e r f i ­

c i a i s ) o c o r r e m . Os n i c h o s d e n t r o do habitat de 

iga rapé são baseados e m F i t t k a u ( 1 9 6 7 ) . 

1 . águas a b e r t a s de r i o s 

2 . águas a b e r t a s de l agos , b r a ç o s e cana i s 



3 . á reas de a m b o s m a r g e m a c i m a 

a — g r a m i n o s a ( c a m p o ) — ta l vez in­

c l u i n d o o habitat de " c a m p i n a f l u ­

t u a n t e " . 

b — a r b o r i z a d o 

c — pra ia l a m a c e n t a 

d — p ra ia a r e n o s a 

4 . á reas a lagadas 

a — g r a m i n o s a ( c a m p o s , c a m p i n a s ) 

b — a rbo r i zada ( i gapó , caa t i nga ) 

5 . C ó r r e g o s ( i ga rapés ) 

a — águas c o r r e n t e s s o b r e s u b s t r a t o 

d u r o ( a r e i a , ra ízes ou m a d e i r a caí­

d a , r ocha ) 

b — águas l en tas e r e s e r v a t ó r i o s ca l ­

m o s s o b r e s u b s t r a t o l a m a c e n t o e 

c o b e r t o de d e t r i t o s ( f o l h a s e ga­

lhos de á r v o r e s ) . 

Do i s p a r â m e t r o s a m b i e n t a i s que e x e r c e m 

c o n s i d e r á v e l i n f l u ê n c i a s o b r e a b i o l og i a de pe i ­

xes da A m a z ô n i a C e n t r a l são as m u d a n ç a s cí­

c l i cas no n íve l da água e f l u t u a ç õ e s a s s o c i a ­

das na d i s p o n i b i l i d a d e de o x i g ê n i o . Por causa 

dessa i n f l u ê n c i a c o n s i d e r á v e l e e m face de a 

sua i n f l u ê n c i a se r s e n t i d a a t r a v é s de t o d o s os 

habitats, essas duas v a r i á v e i s m e r e c e m a ten ­

ção e s p e c i a l . 

C o m o são p o u c o c o n h e c i d a s as h i s t ó r i a s 

da v i d a da m a i o r i a dos p e i x e s a m a z ô n i c o s , o s 

m o d o s p r e c i o s o s nos q u a i s o c i c l o das es ta ­

ções ú m i d a e s e c a a fe ta os p e i x e s , p o d e m 

s o m e n t e se r c o n j e c t u r a d o s . C o n t u d o , as vas­

tas a l t e r a ç õ e s na e x t e n s ã o e qua l i dade do 

habitat t ê m a l g u m a s c o n s e q ü ê n c i a s ge ra i s que 

p o d e m se r d e l i n e a d a s . Q u a n d o as águas e s t ã o 

a l t as , os p e i x e s e s t ã o d i s p e r s o s nos a f l u e n t e s 

dos r i os p r i n c i p a i s ou s o b r e o a s s o a l h o das 

savanas e o a l i m e n t o é a b u n d a n t e . D u r a n t e a 

es tação s e c a , c o m o o n í v e l da água ca i , m u i t o s 

p e i x e s são f o r ç a d o s po r c o r r e n t e aba i xo ou a 

r e s e r v a t ó r i o s e p o d e m a c o m o d a r - s e n u m es ­

paço v i ta l r e s t r i t o , de m o d o g r a d a t i v o . A s f o n ­

t e s de a l i m e n t o pa ra a m a i o r i a dos p e i x e s 

(exce to p e i x e s p r e d a d o r e s ) t o r n a m - s e ex t r e ­

m a m e n t e e s c a s s o s , d e f o r m a que m u i t a s es­

péc ies c e s s a m c o m p l e t a m e n t e a sua a l i m e n ­

tação e as r e s e r v a s de g o r d u r a a rmazenadas 

são u t i l i z a d a s . 

Tensões de o x i g ê n i o , e m b o r a c o n s i s t e n t e ­

m e n t e m a i s ba i xas do que são u s u a i s nas 

águas d o c e s d e c l i m a s m a i s f r i o s , são espe­

c i a l m e n t e ba i xas s o b as c o n d i ç õ e s de es tagna ­

ção que o c o r r e m d u r a n t e os p i c o s de a m b o s 

os p e r í o d o s : de che ia e s e c a . Em m é d i a , para 

f o r m a ç õ e s l a c u s t r e s , t e r m o c l i n a s e s t á v e i s po­

d e m d e s e n v o l v e r - s e d u r a n t e p e r í o d o s de c h e i a 

e r e s u l t a m e m c o n d i ç õ e s h i p ó x i c a s a anóx i cas 

nos l e i t o s i n f e r i o r e s das á g u a s . Tal h i p o x i a , 

a p a r e n t e m e n t e se e s t e n d e n d o s o b r e v á r i o s 

m e s e s , t e m s i d o o b s e r v a d a e m f o r m a ç õ e s la­

c u s t r e s da vá rzea m a s pode se r m e n o s pro­

nunc iada e m lagos de t e r r a f i r m e ( S c h m i d t , 

1973; M a r l i e r , 1 9 6 7 ) . V i v e i r o s de p e i x e s e pe ­

q u e n o s lagos são m a i s a p r o p r i a d o s pa ra expe­

r i m e n t a r e m m o d i f i c a ç õ e s p e r i ó d i c a s dev idas à 

m i s t u r a i n t r o d u z i d a pe lo v e n t o , m a s q u a n d o a 

m i s t u r a c e s s a ou é e v i t a d a pe la f l o r e s t a c i r ­

c u n d a n t e , a h i p o x i a p o d e de novo r e s u l t a r , par­

t i c u l a r m e n t e e m le i t os de águas m a i s b a i x a s . 

Es tagnação e h i p o x i a t a m b é m o c o r r e m e m 

águas de f l o r e s t a s i n u n d a d a s , d e v i d a s p r i m a ­

r i a m e n t e a f a l t a de m o v i m e n t a ç ã o , m i s t u r a 

pe lo v e n t o e f o t o s s í n t e s e sob c o b e r t u r a s o m ­

b reada ( C á r t e r , 1934; K r a m e r er a/. , no p r e l o ) . 

D u r a n t e a es tação s e c a , p e q u e n a s lagoas de i ­

xadas por águas vazan tes p o d e m d e s e n v o l v e r 

h i pox i a e x t r e m a q u a n d o a d e m a n d a de ox i gê ­

n io b i o l ó g i c o po r m e t r o c ú b i c o é tão a l ta que 

m e s m o as c a m a d a s d a s u p e r f í c i e da água se 

t o r n a m e s g o t a d a s . 

Os v á r i o s p e i x e s da A m a z ô n i a que t ê m evo­

lu ído para l i da r c o m a e s c a s s e z de o x i g ê n i o e 

c o m o d e s a p a r e c i m e n t o de v a s t a s á reas de 

habitat d u r a n t e os p e r í o d o s de água ba i xa , são 

a lguns dos t e m a s p r i n c i p a i s de sua h i s t ó r i a 

e v o l u c i o n á r i a . C o m o d e v e se r e s p e r a d o , aque­

les pe i xes que h a b i t a m os habitats b ê n t i c o s 

ou de águas rasas das l i nhas d a m a r g e m apre­

s e n t a m , a m a i o r i a , n o t á v e i s a d a p t a ç õ e s . Essas 

adap tações i n c l u e m a h a b i l i d a d e de r e s p i r a r 

a r a t m o s f é r i c o ( e m Arapaima, Hoplerythrinus, 

Hoplosternum, Electrophorus, Synbranchus); 

o des l i za r s o b r e o l e i t o da s u p e r f í c i e o x i g e n a d a 

(Osteoglossum, a l guns c i p r i n o d o n t e s ) ; o e s t i ­

var (a p i r a m b ó i a , Lepidosiren) ou p e r m a n ê n c i a 

na l ama po r l ongos p e r í o d o s (Synbranchus); e 

p r o d u ç ã o de o v o s que p o d e m r e s i s t i r à d i sse ­

cação e i ncuba r q u a n d o o n íve l da água s o b e 

n o v a m e n t e (a l guns c i p r i n o d o n t e s ) . A l g u n s 

pe i xes ta i s c o m o Hoplosternum e Synbranchus, 

p o d e m des loca r - se c o m f a c i l i d a d e nas s u p e r f í -



c i e s s e c a s ou quase s e c a s e a s s i m são capa­

zes de des loca r - se de u m a lagoa seca a á reas 

m a i s ú m i d a s . A l é m d i s s o , a l guns p e i x e s são 

capazes de u t i l i za r m e t a b o l i s m o a n a e r ó b i c o 

po r u m g rande p e r í o d o ( H o c h o c h k a & S o m e r o , 

1971 ; H o c h o c h k a , c o m u n i c a ç ã o p e s s o a l ) . A d e ­

m a i s , a m a i o r i a dos p e i x e s a m a z ô n i c o s p o d e m 

s o b r e v i v e r e m águas c o m c o n t e ú d o d e ox i gê ­

n io m u i t o ba ixo e m a i s á c i d o do que m u i t o s 

p e i x e s de zona t e m p e r a d a p o d e r i a m s u p o r t a r . 

Os p e i x e s de r e s p i r a ç ã o aérea f o r a m de 

p a r t i c u l a r i n t e r e s s e aos m e m b r o s da Fase IV. 

A q u e s t ã o ó b v i a a c o n s i d e r a r é se e s s e s pe i ­

xes t ê m h e m o g l o b i n a s e s p e c i a l i z a d a s pa ra 

c o m p o r t a r - s e c o m esse m o d o d e v i d a . A f auna 

a m a z ô n i c a a p r e s e n t a u m m o d e l o e x p e r i m e n t a l 

p a r t i c u l a r m e n t e b o m n e s s e s e n t i d o po r c a u s a 

da p r e s e n ç a de r e s p i r a ç ã o a é r e a e m g ê n e r o s 

de l i n h a g e n s f i l o g e n e t i c a m e n t e d i s t a n t e s . Es­

ses g ê n e r o s c o m l i n h a g e m f i l o g e n e t i c a m e n t e 

d i s t a n t e s p o d e m s e r c o m p a r a d o s c o m cada u m 

dos o u t r o s e t a m b é m c o m s e u s p a r e n t e s s e m 

resp i ração a é r e a . O par m a i s p r o x i m a m e n t e 

c o n g ê n e r e de r e s p i r a ç ã o a é r e a e não a é r e a é 

Hoplias malabaricus ( c o m r e s p i r a ç ã o não aé­

rea) e Hoplerythrinus unitaeniatus ( c o m res­

p i r ação a é r e a ) . O u t r o s pa res e m b o r a m e n o s 

c o n g ê n e r e s são Osteoglossum bicirrhosum 

( r e s p i r a ç ã o não a é r e a ) e Arapaima gigas ( res ­

p i ração a é r e a ) ; e a l g u n s dos bag res l o r i ca r í -

d e o s . 

LOCAIS DE COLETA DA FASE IV 

Os l uga res de c o l e t a da Fase IV f o r a m 

a é r e a de c o n f l u ê n c i a do r io S o l i m õ e s ( chama­

do e m m u i t o s m a p a s não b r a s i l e i r o s s i m p l e s ­

m e n t e de r i o A m a z o n a s ) e o r io N e g r o ( F i g . 1 ) . 

A m a i o r i a das c o l e t a s f o i f e i t a no r io S o l i m õ e s 

n u m a á rea a c e r c a de 50 k m a c i m a d a c o n f l u ê n ­

c ia c o m o r i o N e g r o . N a q u e l a á r e a e d u r a n t e 

aque la es tação ( n o v e m b r o e d e z e m b r o ) o ní­

ve l do r io a t i ng ia s e u s p o n t o s m a i s ba i xos e 

c o m e ç a v a a s u b i r n o v a m e n t e . O ba rco f i c o u 

anco rado m a r g e m su l do r i o , p r ó x i m o a u m 

canal c o m u n i c a n d o c o m u m g rande l ago , o lago 

J a n a u a c á . O cana l , po r s i s ó , ( F i g . 2b ,c ) n e s s e 

t e m p o m e d i a 20 m de l a r g u r a e e s t a v a f l u i n d o 

do lago pa ra o r i o ; d u r a n t e a s u b i d a dos n í v e i s 

d agua do r i o , o f l u x o f o i r e v e r t i d o e a l a r g u r a 

do cana l p e r m a n e c e u e s t á v e l . A m a i o r i a das 

c o l e t a s f o i f e i t a n e s s e cana l ( c h a m a d o pa raná 

d e Janauacá por S c h m i d t ( 1 9 7 3 ) , m a s a lgu­

m a s o u t r a s f o r a m t a m b é m f e i t a s e m a m b o s : 

r io p r i nc i pa l e l a g o . 

C e r c a de u m a s e m a n a fo i gas ta n u m loca l 

n o r i o N e g r o a c e r c a d e 60 k m a c i m a da con ­

f l u ê n c i a c o m o S o l i m õ e s . O b a r c o f i c o u anco­

rado na m a r g e m l e s t e , p r ó x i m o à boca do 

a f l u e n t e l es te , r io C u i e i r a s . A m a i o r i a das co­

l e tas f o i f e i t a no r io C u e i r a s e nos pequenos 

a f l u e n t e s que e n c o n t r a v a m ao longo do seu 

c u r s o i n f e r i o r ( F i g . 2d) . 

O r io S o l i m õ e s na boca do cana l do lago 

Janauacá é c a r a c t e r i z a d o pe la água m a r r o m -

c l a r o , d e a l u v i ã o , f l u i n d o a 6 - 8 k m / h . Q u a n d o a 

água f i c a v a no seu n íve l m a i s ba i xo , a m a r g e m 

a t i ng ia ce r ca de 4 m e t r o s de a l t u r a , c o m u m 

ângu lo de c e r c a de 30-45 g r a u s . A l t o s cap ins 

c o b r i a m a m a r g e m , do s e u t o p o à m a r c a da 

água b a i x a ; á r v o r e s não e r a m n u m e r o s a s n e m 

e s t a v a m d e n s a m e n t e a g r u p a d a s . A o longo do 

canal e n t r e o lago Janauacá e o S o l i m õ e s , a 

m a r g e m a t i n g i a do m u i t o í n g r e m e a té o quase 

p l ano ; d u r a n t e a c h e i a , m u i t a s das áreas das 

m a r g e n s ba i xas p o d i a m se r c o m p l e t a m e n t e 

i n u n d a d a s . Hav ia p e d a ç o s de t e r r e n o de f l o ­

res tas s e c u n d á r i a s d e n s a s nas á reas a c i m a da 

c h e i a ( F i g . 2 c ) . M u i t o s c ó r r e g o s pequenos 

f l u i a m no cana l d o Janauacá ( F i g . 2b) e e s s e s 

f o r a m á reas de a b u n d a n t e s c o l e t a s , pa rc ia l ­

m e n t e po r c a u s a dos p e i x e s a í g r u p a d o s de 

m a n h ã c e d o e p a r c i a l m e n t e po r c a u s a das 

m a r g e n s b r a n d a m e n t e i n c l i n a d a s que p e r m i ­

t i a m que a p e s c a c o m rede f o s s e r e l a t i v a m e n ­

t e f á c i l . 

Na área i m e d i a t a ao a n c o r a d o u r o do bar­

c o , não hav ia h a b i t a ç õ e s , m a s hav ia c e r c a de 

20 casas ao longo do cana l do lago do Janauacá 

e m u i t o m a i s no p r ó p r i o l a g o . A a g r i c u l t u r a 

e r a e v i d e n t e m a s não gene ra l i zada na á rea e 

u m a p e q u e n a o l a r i a f i c a v a s i t u a d a no canal do 

J a n a u a c á . A i n f l u ê n c i a da p o p u l a ç ã o loca l so­

bre o l ago , o r i o e a foz p a r e c i a se r m í n i m a , 

l i m i t a d a na m a i o r pa r t e pe lo l a b o r de f e r t i l i za ­

ção e, n a t u r a l m e n t e , pe la p e s c a r i a i n e v i t á v e l . 

O habitat no r io N e g r o e r i o C u i e i r a s e r a 

b a s t a n t e d i f e r e n t e da do r i o S o l i m õ e s . O r i o 

N e g r o t e m água " p r e t a " e de f l u x o m u i t o m a i s 

l e n t o (2-4 k m / h ) do que o d o S o l i m õ e s . A s 

m a r g e n s do r i o e r a m m e n o s e s c a r p a d a s d o 

que as do S o l i m õ e s , a p r e s e n t a n d o a s p e c t o o ra 



Plg. 2 — Alguns habitats representativos da Amazônia Central: a) rio Solimões próximo a Tefé; b) paraná do 
Janauacá e igapó; c) paraná do Janauacá com casas localizadas na terra firme; d) Local de coleta do rio 
Cuieiras, notem-se algumas destruições de florestas pelo homem. 

a r e n o s o o r a r o c h o s o . A f l o r e s t a n e s s a área 

e ra m e n o s m o d i f i c a d a pe lo h o m e m e m u i t o 

ma is densa do que na á rea do S o l i m õ e s . O r io 

C u i e i r a s t i n h a m u i t o s c ó r r e g o s p e q u e n o s ( iga­

rapés ) a l i m e n t a n d o d e s d e a sua boca a té os 

l i m i t e s de n o s s o l e v a n t a m e n t o , a c e r c a de 5 

k m a c i m a . Esses p e q u e n o s c ó r r e g o s t i n h a m 

u m f l u x o m u i t o m a i s l en to e ba i xas d e n s i d a d e s 

de p e i x e s . 

A s d e n s i d a d e s de p o p u l a ç ã o h u m a n a no 

r io N e g r o / r i o C u e i r a s e r a m m u i t o m a i s b a i x a s 

do que as no r io S o l i m õ e s ; a a g r i c u l t u r a e ra 

l im i t ada ao t i p o c o r t e - q u e i m a ( p r e d a t ó r i o ) . 

O s PEIXES 

Tendo d e s c r i t o a l guns e l e m e n t o s b á s i c o s 

do e c o s s i s t e m a a q u á t i c o d a A m a z ô n i a C e n t r a l , 

g o s t a r í a m o s a g o r a de dar u m a v i s ã o dos pe i ­

x e s a m a z ô n i c o s . Essa r e g i ã o a p r e s e n t a u m 

e x c e l e n t e loca l e x p e r i m e n t a l pa ra o b i ó l o g o 

c o m p a r a t i v o e b i o q u í m i c o dada a na tu reza de 

sua i c t i o f a u n a ; e l a t e m u m r e p r e s e n t a n t e das 

p i r a m b ó i a s (Lepidosiren) a n t i g a s , v á r i o s m e m ­

b ros de u m g r u p o m u i t o v e l h o d e t e l e ó s t e o s 

( O s t e o g l o s s i d a e ) , u m b e m r e s t r i t o e a l t a m e n ­

te b e m s u c e d i d o g r u p o d e t e l e ó s t e o s que t e m 

e v o l u í d o n u m a m a n e i r a " e x p l o s i v a " (Os ta r i o -



p h y s i ) , a l é m de a l g u n s p e i x e s a l t a m e n t e evo­

lu ídos e a v a n ç a d o s , ta i s c o m o o s c i c l í d e o s e 

Synbranchus ( A c a n t h o p t e r y g i i ) . 

O o b j e t i v o d e s t e a r t i g o é dar a l g u m a idé ia 

da m a g n i t u d e e d i v e r s i d a d e da i c t i o f a u n a b e m 

c o m o a l g u m a s i n f o r m a ç õ e s g e r a i s s o b r e as re­

l ações e v o l u c i o n á r i a s e n t r e os m a i o r e s g ru ­

pos de p e i x e s d a A m a z ô n i a . U m a a t e n ç ã o p r i ­

m o r d i a l s e r á dada à d i s c u s s ã o das f a m í l i a s de 

p e i x e s c o m c o l e t a s r e p r e s e n t a t i v a s no " A l p h a 

H e l i x " . Essa i n f o r m a ç ã o s e r á p r e c e d i d a , c o n 

t u d o , por u m a b r e v e a d v e r t ê n c i a , na f o r m a de 

u m a d i s c u s s ã o do a tua l n í v e l de c o n h e c i m e n t o 

s o b r e a i d e n t i f i c a ç ã o de e s p é c i e s e h i p ó t e s e s 

das r e l a ç õ e s e v o l u c i o n á r i a s da m a i o r i a dos 

p e i x e s n e o t r o p i c a i s , e as d i f i c u l d a d e s r e s u l t a n ­

t e s pa ra o b i ó l o g o c o m p a r a t i v o . 

A h a b i l i d a d e t é c n i c a pa ra s o n d a r a b io­

q u í m i c a , h e m o g l o b i n a , q u í m i c a r e s p i r a t ó r i a e 

o u t r o s a s p e c t o s f i s i o l ó g i c o s e b i o q u í m i c o s dos 

pe i xes n e o t r o p i c a i s u l t r a p a s s a longe n o s s a 

a tua l c a p a c i d a d e de a p r e s e n t a r h i p ó t e s e s ra ­

zoáve i s da re l ação f i l o g e n é t i c a ou m e s m o dar 

n o m e s aos p e i x e s f o c a l i z a d o s . De f a t o , de 

a c o r d o c o m a u t o r e s r e c e n t e s ( B õ h l k e e f ai.. 

no p r e l o ) o n í v e l de c o n h e c i m e n t o s o b r e a 

i d e n t i d a d e e r e l a ç õ e s dos p e i x e s s u l - a m e r i c a ­

nos é quase e q u i v a l e n t e ao c o n h e c i m e n t o 

da i c t i o f a u n a n o r t e - a m e r i c a n a , há u m s é c u l o . 

Q u a n d o se p e r c e b e que m e s m o ho je , quase 

1 0 % da f auna de p e i x e s n o r t e - a m e r i c a n o s de 

água d o c e c o n t i n u a m s e m c l a s s i f i c a ç ã o (Jen-

k i n s , 1976) t o rna -se c l a ro que u m a q u a n t i d a d e 

e n o r m e de t r a b a l h o s d e v e se r f e i t a a n t e s que 

os b i ó l o g o s s i s t e m á t i c o s s e j a m capazes de for ­

nece r a b i ó l o g o s c o m p a r a t i v o s , e c ó l o g o s e ou­

t r o s p e s q u i s a d o r e s o s t i p o s de i n f o r m a ç õ e s 

que na A m é r i c a d o N o r t e são t i d a s c o m o d e f i ­

n i t i v a s , i s to é, os n o m e s dos p e i x e s , f i l o g e n i a s 

r a z o a v e l m e n t e boas e c l a s s i f i c a ç õ e s e, p e l o 

m e n o s , a l g u m c o n h e c i m e n t o da s u a h i s t ó r i a 

n a t u r a l . 

Todos os m e m b r o s da e x p e d i ç ã o da Fase 

IV s e n t i r a m a f r u s t r a ç ã o d e t r a b a l h a r e m c o m 

p e i x e s aos q u a i s n e n h u m n o m e e s p e c í f i c o po­

d ia se r ap l i cado e, às v e z e s , a té m e s m o n o m e s 

g e n é r i c o s e r a m i n c e r t o s ou d e p e q u e n o s ign i ­

f i c a d o f i l o g e n é t i c o . E m b o r a a f r u s t r a ç ã o per­

m a n e c e s s e , t a l vez sua i n t e n s i d a d e p u d e s s e 

s e r a l i v i ada se as razões das d i f i c u l d a d e s d e 

i d e n t i f i c a ç ã o f o s s e m e n t e n d i d a s . C o m o se rá 

e v i d e n t e , na d i s c u s s ã o a b a i x o , a f a u n a de pei ­

x e s a m a z ô n i c o s é i m e n s a , s o m a n d o e m m i l ha ­

res de e s p é c i e s ( m u i t a s v e z e s a m a g n i t u d e da 

a m e r i c a n a ) . M u i t a s d e s s a s e s p é c i e s , t a l vez 

m a i s de 30 po r c e n t o , não são d e s c r i t a s , e 

m u i t o m a i s são c o n h e c i d a s c o m c e r t e z a , so­

m e n t e p e l o s e s p é c i m e s o r i g i n a i s d e s c r i t o s . 

U m g rande n ú m e r o de e s p é c i e s f o i d e s c r i t o 

c o m n o v o s m é t o d o s , m a i s m o d e r n o s que os 

a n t e r i o r m e n t e u s a d o s , e i n v e s t i g a d o r e s a n t i ­

gos da A m é r i c a d o N o r t e e Europa p e r c e b e r a m 

a i m e n s i d a d e d a f a u n a t r o p i c a l . C o m o resu l t a ­

d o , é v i r t u a l m e n t e i m p o s s í v e l i d e n t i f i c a r m u i ­

t o s dos p e i x e s s u l - a m e r i c a n o s pe la l i t e r a t u r a 

ou m e s m o p e l a s novas c o l e ç õ e s de r e f e r ê n c i a 

de a l g u n s m u s e u s . Em vez d i s s o , os e s p é c i ­

m e s de t i p o o r i g i n a l d e v e m s e r e x a m i n a d o s 

( q u a n d o e les e x i s t e m ) , s e n d o m u i t a s v e z e s 

u m a t a r e f a de c u s t o e t r a b a l h o e n o r m e s . La­

m e n t a v e l m e n t e , a d i f i c u l d a d e e a d e s p e s a de 

faze r c o l e t a s e o r e c u r s o l i m i t a d o para a r m a ­

z e n a g e m de l onga d u r a ç ã o e m a n u t e n ç ã o pre­

j u d i c a m o í n d i c e de p r o g r e s s o de n o s s o conhe­

c i m e n t o da f a u n a d e p e i x e s . 

O u t r o s f a t o r e s que d i f i c u l t a m a i den t i f i ca ­

ção de e s p é c i e s d e v e m s e r m e n c i o n a d o s (v ide 

B õ h l k e , ef . a / . , no p r e l o , pa ra m a i o r e s i n f o r m a ­

ç õ e s ) . I s so i nc l u i a e v o l u ç ã o e x p l o s i v a e m 

m u i t o s g r u p o s d e s s e s p e i x e s ( p o r e x e m p l o , 

v á r i o s g ê n e r o s i n c l u e m 100 ou m a i s e s p é c i e s ) , 

a e v o l u ç ã o c o m p l e x a de m u i t a s c a r a c t e r í s t i c a s 

m o r f o l ó g i c a s l e v a n d o à c o n f u s ã o s o b r e a de l i -

neação de l i m i t e s g e n é r i c o s , e m u i t a e v o l u ç ã o 

c o n v e r g e n t e o r e d u t i v a . A s s i m , m e s m o as 

m a i s f u n d a m e n t a i s e t a l vez as m a i s s i m p l e s 

t a r e f a s d a b i o l o g i a s i s t e m á t i c a , a n o m e n c l a t u ­

ra e c a t a l o g a ç ã o da f a u n a é u m p r o b l e m a sé­

r i o e de l onga d u r a ç ã o . 

O o u t r o a s p e c t o da b i o l o g i a s i s t e m á t i ­

ca m o d e r n a , t ã o i m p o r t a n t e pa ra b i ó l ogos 

c o m p a r a t i v o s c o m o i d e n t i f i c a ç ã o de e s p é c i e s , 

é a t a r e f a de s u p o r r e l a ç õ e s e v o l u c i o n á r i a s ( f i ­

l o g e n é t i c a s ) e a a p r e s e n t a ç ã o de c l a s s i f i c a ­

ç õ e s q u e r e p r e s e n t a m aque las r e l a ç õ e s . Por 

causa das c o m p l e x i d a d e s e v o l u c i o n á r i a s men ­

c ionadas a c i m a , a c r i a ç ã o e t e s t e de h i p ó t e s e s 

da f i l o g e n i a nos p e i x e s s u l - a m e r i c a n o s e s t ã o 

na sua i n f â n c i a . A m a i o r i a das c l a s s i f i c a ç õ e s 

d e s s e s p e i x e s , aos n í v e i s g e n é r i c o s e a té mes­

m o de f a m í l i a s , é i n t e i r a m e n t e t i p o l ó g i c a e re-



f l e t e g raus e v o l u c i o n á r i o s g e r a i s m a i s d o que 

re lações g e n e a l ó g i c a s . C a t e g o r i a s s u p e r i o r e s 

de pe i xes são m e n o s t i p o l ó g i c a s , pe lo m e n o s 

en t r e os g r u p o s r e f e r i d o s n e s t e t r a b a l h o . 

A i m p o r t â n c i a de u m c o n h e c i m e n t o das l i ­

nhagens g e n e a l ó g i c a s pode t a l v e z se r m e l h o r 

en fa t i zada pe la m e n ç ã o de e n o r m e p e r í o d o s de 

t e m p o en t r e as o r i g e n s de m a i o r e s g r u p o s de 

pe i xes e s t u d a d o s pe los c i e n t i s t a s da Fase I V . 

Por e x e m p l o , a p i r a m b ó i a , Lepidosiren (Sub­

c l a s s e S a r c o p t e r y g i i ) d i v i d i a u m a n c e s t r a l co ­

m u m c o m os o u t r o s p e i x e s e s t u d a d o s na F a s e * 

IV, há 350 m i l h õ e s de a n o s , e t i n h a t i d o u m a 

h i s t ó r i a i n d e p e n d e n t e desde aque le t e m p o . Na 

rea l i dade , e m t e r m o s de r e l a ç õ e s g e n e a l ó g i ­

cas , as p i r a m b ó i a s são m a i s e s t r i t a m e n t e re ­

l ac i onados ao Homo sapiens, c o m o d e s c e n d e n ­

t e s de p e i x e s s a r c o p t e r í g e o s , do que a qua is ­

q u e r o u t r o s p e i x e s v i v e n t e s , c o m e x c e ç ã o de 

Latimeria, o c e l a c a n t o . O p i r a r u c u e o a ruanã 

( S u p e r o r d e m O s t e o g l o s s o m o r p h a ) d i v i d i a m 

u m a n c e s t r a l c o m u m c o m os c a r a c ó i d e o s e o 

bagre ( S u p e r o r d e m O s t a r i o p h y s i ) e c o m o s 

c i c l í d e o s e " h a l f b e a k s " ( H e m i r a m p h i d a e , Su­

p e r o r d e m A c a n t h o p t e r y g i i ) há c e r c a de 200 

m i l h õ e s de a n o s , d u r a n t e a e ra dos d i n o s s a u ­

r o s . O a n c e s t r a l c o m u m dos o s t a r i o f í s e o s e 

a c a n t o p t e r í g e o s , po r sua vez , v i v e u há c e r c a 

de 160-190 m i l h õ e s de anos e e s s e s do i s g ru ­

pos t ê m e v o l u í d o i n d e p e n d e n t e m e n t e d e s d e 

e n t ã o . Em v i s t a d e s s e s l ongos p e r í o d o s de 

t e m p o , as s e m e l h a n ç a s en t r e e s s e s g r u p o s de 

pe i xes p o d e m , na rea l i dade , se r m a i s su rp reen ­

d e n t e s do que as d i f e r e n ç a s . P r e s u m i v e l m e n t e 

o habitat aquá t i co c o l o c o u c e r t a s l i m i t a ç õ e s na 

f o r m a do c o r p o e f u n ç ã o , s e l e c i o n a n d o por 

m e c a n i s m o s s i m i l a r e s , a f i m de que a g i s s e m 

de a c o r d o c o m u m m e i o a m b i e n t e s i m i l a r . N ã o 

o b s t a n t e as s i m i l a r i d a d e s g e r a i s na a p a r ê n c i a , 

é i m p o r t a n t e para o b i ó l o g o c o m p a r a t i v o e s t a r 

c i e n t e d e s s a h i s t ó r i a e v o l u c i o n á r i a e e x a m i n a r 

r e s u l t a d o s da p e s q u i s a de s u a p e r s p e c t i v a . 

Quando , por e x e m p l o , c o m p a r a - s e o sangue de 

Lepidosiren, a p i r a m b ó i a c o m aque le do ca ra -

co ídeo de r e s p i r a ç ã o aé rea , Hoplerythrinus, 

deve-se t e r e m m e n t e que 350 m i l h õ e s de anos 

de evo lução i n d e p e n d e n t e s e p a r a m essas duas 

f o r m a s , u m a e x t e n s ã o de h i s t ó r i a i n d e p e n d e n ­

t e m a i s l o n g í n q u a do que aque la que s e p a r a o 

h o m e m dos l a g a r t o s . 

U m a pa lav ra s o b r e a f i l o g e n i a e c l a s s i f i c a ­

ção usada n e s t e t r a b a l h o é o que s e s e g u e . A 

d é c a d a p a s s a d a f o i u m t e m p o de g r a n d e mu­

dança nos c o n c e i t o s de c l a s s i f i c a ç ã o e f i l o g e ­

n i a , c o m r e l a ç ã o aos m é t o d o s e à f i l o s o f i a . 

C o n c e i t o s a tua i s das r e l a ç õ e s d o s g r u p o s s u ­

p e r i o r e s de p e i x e s d i f e r e m d a q u e l e s da década 

passada , m a s agora e s t a m o s n u m p e r í o d o de 

f l u x o de o p i n i õ e s v i s a n d o a e s s a s r e l a ç õ e s 

c o m o s e n d o l a r g a m e n t e v a r i a d a s . O que ado­

t a m o s a q u i , p e l o m e n o s pa ra os t e l e ó s t e o s , 

é a c l a s s i f i c a ç ã o de G r e e n w e e d ef al. ( 1 9 6 6 ) . 

Nas d e s c r i ç õ e s a b a i x o , os m a i o r e s g r u p o s 

— s u p e r o r d e m a c i m a — são d i s c u t i d o s no 

p o s s í v e l s e n t i d o da o r i g e m f i l o g e n é t i c a : 

d e n t r o d e s s e s g r u p o s , n e n h u m a o r d e n a ç ã o 

f i l o g e n é t i c a é i n f e r i d a , a l é m de d e c l a r a ­

ç õ e s e x p l í c i t a s s o b r e as r e l a ç õ e s que são f e i ­

t a s . Em a l g u m a s i n s t â n c i a s , u m a f a m í l i a i n t e i r a 

pode s e r r e f e r i d a e m p o u c a s p a l a v r a s ; e m o u ­

t r a s , g ê n e r o s e e s p é c i e s são d i s c u t i d o s e m 

m a i s m i n ú c i a s . A s f a m í l i a s , g ê n e r o s , e, quan ­

do p o s s í v e l , e s p é c i e s r e p r e s e n t a d a s nas co le ­

tas do " A l p h a H e l i x " , Fase IV, são l i s t adas na 

c l a s s i f i c a ç ã o da Tabe la I . 

O g r u p o de p e i x e s m a i s v e l h o , r e p r e s e n ­

t ado nas águas a m a z ô n i c a s é o d o s ca r t i l ag i no ­

s o s , c l a s s e C h o n d r i c h t h y e s , i n c l u i n d o t u b a r õ e s 

e a r r a i a s . U m a f a m í l i a de t u b a r õ e s e duas 

f a m í l i a s de a r r a i a s , i n c l u i n d o u m a f a m í l i a de 

p e i x e - s e r r a , o c o r r e m na A m a z ô n i a . O s ú n i c o s 

e l a s m o b r â n q u i o s c o l e t a d o s pe la Fase IV f o r a m 

ar ra ia - l i xa ( D a s y a t i d a e ) de água d o c e . g ê n e r o 

Potamotrygon ( P o s t a m o t r y g o n i d a e , F i g . 3 a ) . 

Esses p e i x e s e r a m c o m u n s no cana l e n t r e o 

lago de Janauacá e o r io S o l i m õ e s e c e r c a de 

q u a t r o e s p é c i e s f o r a m apanhadas (o g ê n e r o 

n e c e s s i t a de r e v i s ã o e a i d e n t i f i c a ç ã o da es ­

péc i e não pode s e r f e i t a c o m c o n f i a n ç a ; a f a ­

m í l i a a t u a l m e n t e e s t á sob e s t u d o p e l o Dr . Hu­

go P. C a s t e l l o ) . O m a i o r e s p é c i m e c a p t u r a d o 

pe la Fase IV p e s a v a c e r c a de 5 kg e m e d i a 

u m p o u c o m e n o s que m e i o m e t r o d e d i â m e t r o . 

Esses e r a m p e i x e s que v i v e m no f u n d o e que 

s e e n t e r r a m nos s e d i m e n t o s l a m a c e n t o s e ma­

c i o s , r e p r e s e n t a n d o u m p e r i g o pa ra os vadea-

d o r e s . A f e r r o a d a é b a s t a n t e d o l o r o s a de de­

m o r a d a c i c a t r i z a ç ã o ( c f . H a l s t e a d , 1970, para 

u m a r e v i s ã o de l e i t u r a p e r t i n e n t e ) . P r e s u m i ­

v e l m e n t e e s s e s p e i x e s , c o m o m u i t o s de s e u s 



p a r e n t e s de água s a l g a d a , se a l i m e n t a m de 

i n v e r t e b r a d o s que v i v e m nos s u b s t r a t o s lama­

c e n t o s ou a r e n o s o s . 

A p i r a m b ó i a , Lepidosiren paradoxa ( l ep i do -

s i r e n i d a e F i g . 3b) é u m m e m b r o de u m g r u p o 

a n t i g o de p e i x e s ó s s e o s , a S u b c l a s s e Sarcop-

t e r y g i i , ou p e i x e s de b a r b a t a n a s l o b a d a s . A s 

p i r a m b ó i a s f o r a m d i f u n d i d a s e c o m s u c e s s o 

d e s d e o D e v o n i a n o a té o f i m do T r i á s s i c o , há 

c e r c a de 136 m i l h õ e s de a n o s , m a s s o m e n t e 

t r ê s g ê n e r o s o c o r r e m h o j e . U m g ê n e r o e es­

p é c i e , Neoceratodus forsteri, é e n c o n t r a d o ho­

je na A u s t r á l i a , e v á r i a s e s p é c i e s de Protopte-

rus o c o r r e m na Á f r i c a . 

Lepidosiren e Protopterus são a m b o s m e n c i o -

dos po r c a v a r e m t o c a s e e s t i v a r e m d u r a n t e os 

p e r í o d o s de seca da água ( C á r t e r & Bead le , 

1 9 3 0 ) . Lepidosiren é e n c o n t r a d o na A m a z ô n i a 

e m a l a g a d o s , lagoas e t a m b é m e m lagos , e m ­

bora u s u a l m e n t e só p r ó x i m o às á reas da mar ­

g e m , o n d e c o n d i ç õ e s de a lagados p o s s a m ex i s ­

t i r . Esses p e i x e s são r e l a t i v a m e n t e g r a n d e s 

( a c i m a de 1,2 m ) , de m o v i m e n t o s l e n t o s e, de 

aco rdo c o m C á r t e r & Bead le ( 1 9 3 0 ) , p r o v a v e l ­

m e n t e , a l i m e n t a m - s e , p r i m o r d i a l m e n t e , de 

p lan tas a q u á t i c a s q u a n d o a d u l t o s . 

O s O s t e o g l o s s i d a e ou p e i x e s de l í ngua 

ó s s e a , s ã o t a m b é m u m g r u p o a n t i g o c o m pou 

cas e s p é c i e s e x i s t e n t e s . Esse e t o d o s os 

g r u p o s s e g u i n t e s f a z e m p a r t e d a s u b c l a s s e 

A c t i n o p t e r y g i i , ou p e i x e s de " b a r b a t a n a ra ia­

d a " . D o i s g ê n e r o s e t r ê s e s p é c i e s de O s t e o ­

g l o s s i d a e o c o r r e m na A m a z ô n i a — Arapaima 

gigas, Osteoglossum bicirrhosum e O. ferrei-

rai. Todas as t r ê s e s p é c i e s r e v e l a m c u i d a d o s 

c o m n i n h a d a . Esses p e i x e s f o r a m de e s p e c i a l 

i n t e r e s s e à Fase IV, v i s t o que Arapaima ( F i g . 

3b) é u m dos m a i o r e s p e i x e s de água d o c e do 

m u n d o , m e n c i o n a d o c o m o t e n d o 4 m de c o m ­

p r i m e n t o e 200 kg de p e s o ( G u d g e r , 1943, m a s 

c f . M i g d a l s k i , 1 9 5 7 ) . E s p é c i m e s de 2,5 m de 

c o m p r i m e n t o e r a m r a z o a v e l m e n t e c o m u n s e 

m a n t i n h a m u m a p e s c a c o m e r c i a l ( apesa r do 

e x c e s s o de s u a p e s c a , e v i d e n t e n o Bras i l e 

Peru) . Arapaima é p r i m a r i a m e n t e u m p i s c í v o r o 

que nada l e n t a m e n t e ou f i c a à e s p e r a de suas 

p r e s a s ; e le é e n c o n t r a d o m u i t o c o m u m e n t e e m 

c e r t o s t i p o s de l a g o s . 

Osteoglossum bicirrhosum ( F i g . 3 c ) que a t in ­

ge u m m e t r o de c o m p r i m e n t o , é u m nadador 

v a g a r o s o , e x t r e m a m e n t e g r a c i o s o e se a l imen ­

ta de i n s e t o s , p e i x e s e o u t r o s pequenos ve r t e ­

b r a d o s . O s c o l e t o r e s da Fase IV e n c o n t r a r a m 

O. bicirrhosum e m g r a n d e s c a r d u m e s , p r ó x i ­

m o s às p e q u e n a s bocas de c ó r r e g o s no canal 

d o lago Janauacá , p a r t i c u l a r m e n t e de mannã 

c e d o . Q u a n d o s u r p r e e n d i d o s , os p e i x e s t en ta ­

r a m e s c a p a r dando e n o r m e s s a l t o s no a r . 

Osteoglossum c h o c a a sua n inhada na b o c a . 

C o m o Arapaima, é u m i m p o r t a n t e pe i xe co­

m e r c i a l . 

A C l u p e i d a e ( a r e n q u e ) é r e p r e s e n t a d a , 

nos achados do " A l p h a H e l i x " pe la llisha ama­

zônica. A llisha e s t á d i s t r i b u í d a nas reg iões 

t r o p i c a i s do A t l â n t i c o , Pac í f i co e O c e a n o Indi­

co e nos m a i o r e s r i o s d a Bac ia A m a z ô n i c a . 

E s p é c i m e s de /. amazônica c a p t u r a d o s pe la Fa­

se IV e r a m r e l a t i v a m e n t e g r a n d e s , c o m apro­

x i m a d a m e n t e 35-40 c m de c o m p r i m e n t o . T íp i ca 

da f a m í l i a na f o r m a e c o r , e s s a e s p é c i e é u m 

pe i xe a r g ê n t e o f o r t e m e n t e a c h a t a d o , pa recen ­

do m u i t o c o m u m a s a r d i n h a e n o r m e . Rober t s 

(1972) m e n c i o n a que os c l u p e í d e o s amazôn i ­

cos t e n d e m a a l i m e n t a r - s e d e p e i x e s m a i s do 

que de p l a n c t o n c o m o o faz a m a i o r i a dos m e m ­

b ros da f a m í l i a . 

Os O s t a r i o p h y s i ( a t u a l m e n t e co locados ao 

n íve l de s u p e r o r d e m ) é o g r u p o de p e i x e s de 

água d o c e p r e d o m i n a n t e na A m é r i c a d o S u l , 

c o m doze f a m í l i a s de c a r a c o í d e o s (caracideos. 

Tetras), q u a t r o f a m í l i a s de g i m n o t ó i d e s (pe i ­

xes e l é t r i c o s ) e q u a t o r z e f a m í l i a s de s i l u r ó i -

des ( b a g r e s ) . É p r o v á v e l que os o s t a r i o f í s e o s 

na A m é r i c a do Su l e v o l u í r a m de a l g u n s ances­

t r a i s pouco c o m u n s n u m e c o s s i s t e m a re la t i va ­

m e n t e pouco u t i l i zado , c o m u m a rad iação re­

s u l t a n t e " e x p l o s i v a " e m quase t o d o s os n i c h o s 

de água d o c e i m a g i n á v e i s . Esse f e n ô m e n o 

e v o l u c i o n á r i o i gua la ou u l t r a p a s s a qua lquer 

o u t r a rad iação da e v o l u ç ã o de v e r t e b r a d o s ca­

r a c o í d e o s s o z i n h a , q u e t e m s ido c o n s i d e r a d a 

c o m o m u i t o m a i s e s p e t a c u l a r d o que a dos 

m a r s u p i a i s da A u s t r á l i a ( W e i t z m a n , 1962) . O 

O s t a r i o p h y s i é, de f a t o , o g r u p o d e p e i x e s de 

água d o c e d o m i n a n t e no m u n d o . Os f a t o r e s 

c o n t r i b u i n t e s para s e u s u c e s s o não são b e m 

e s t e n d i d o s , m a s a s i m p l e s p r o j e ç ã o da espe­

c ia l i zação m o r f o l ó g i c a , m a n t i d a e m c o m u m por 

t o d o s o s m e m b r o s , é o apa ra to W e b e r i a n o , 

u m a e s t r u t u r a c o m p l e x a c o n s i s t i n d o p r i m e i r a ­

m e n t e d e c o s t e l a s m o d i f i c a d a s c o n e c t a n d o a 



bex iga n a t a t ó r i a ao o u v i d o i n t e r n o . O apare­

lho W e b e r i a n o p a r e c e p r o v e r os o s t a r i o f í s e o s 

c o m m a i o r e s h a b i l i d a d e a u d i t i v a s do que ou­

t r o s p e i x e s . 

Os c a r a c o í d e o s ( S u b o r d e m C h a r a c o i d e i ) 

são c o n s i d e r a d o s os m a i s e s p e c i a l i z a d o s dos 

o s t a r i o f í s e i s n e o t r o p i c a i s , u m a vez que e les 

são m e n o s m o d i f i c a d o s que os bag res ou g i m -

no tó i des na m o r f o l o g i a c o r p ó r e a . T o d a v i a , o 

â m b i t o de e s p e c i a l i z a ç õ e s dos c a r a c o í d e o s e m 

t e r m o s de e s t r u t u r a s t r ó f i c a s e e m t e r m o s de 

e s t r a t é g i a s e c o l ó g i c a s e r e p r o d u t i v a s é v e r d a ­

d e i r a m e n t e e s p e t a c u l a r . Os c a r a c o í d e o s , ago­

ra , o c u p a m n i c h o s s i m i l a r e s aos do " p i k e " 

( E s o c i d a e ) , t r u t a s , " m i n n o w s " ( C y p r i n i d a e ) , 

pe i xes -agu lha , a r e n q u e s e g u a r u s ( C y p r i n o d o n -

t i d a e ) , e t a m b é m o c u p a m n i c h o s não ocupados 

por o u t r o s p e i x e s . A m a i o r pa r t e da e v o l u ç ã o 

dos c a r a c o í d e o s e s t á c e n t r a d a e m v o l t a de es­

p e c i a l i z a ç õ e s t r ó f i c a s , e a m a i o r pa r t e das fa ­

m í l i a s é d e f i n i d a , baseada nas e s t r u t u r a s a l i ­

m e n t a r e s . Enquan to n e n h u m a p e s q u i s a t e m 

s ido capaz de m o s t r a r c o m o ou q u a n d o e s s a s 

espec ia l i zações são r e a l m e n t e usadas , os que 

t r a b a l h a m c o m os c a r a c o í d e o s t ê m f e i t o h ipó­

t e s e s de que os a n c e s t r a i s p o u c o p r i m i t i v o s 

dos c a r a c o í d e o s m o d e r n o s c o n d i c i o n a r a m - s e a 

a l imen ta r - se de m a n e i r a que m i n i m i z a r a m a 

c o m p e t i ç ã o c o m s e u s p a r e n t e s , e que u m a evo­

lução s u b s e q ü e n t e t e m a c e n t u a d o essas espe­

c i a l i z a ç õ e s . Esse f e n ô m e n o de sepa ração eco­

lóg ica (d i v i são de habitat) é pouco c o m p r e e n ­

d i d o . 

A m a i o r f a m í l i a dos c a r a c o í d e o s , Characi-

dae, c o n s i s t e , na m a i o r p a r t e , de p e i x e s gene­

ra l i zados de t a m a n h o r e l a t i v a m e n t e p e q u e n o . 

M u i t o s são f a m i l i a r e s c o m o o c o l o r i d o Tetra 

do c o m é r c i o de a q u á r i o s . U m a vez que os in ­

v e s t i g a d o r e s da Fase IV e s t a v a m i n t e r e s s a d o s 

p r i m e i r a m e n t e e m p e i x e s g r a n d e s , s o m e n t e 

o i to g ê n e r o s c a r a c í d e o s f o r a m e x a m i n a d o s . A 

ma io r i a d e l e s m a i s e s p e c i a l i z a d o s d o que o 

c o m u m da f a m í l i a . 

Chaiceus é u m c a r a c í d e o a t i vo e de c a r d u m e ; 

é u m pe i xe a longado e a t i n g e c e r c a de 25 c m 

de c o m p r i m e n t o . A c a r a c t e r í s t i c a m a i s d i s t i n ­

t i va desse pe i xe é que as e s c a m a s a c i m a da 

l inha la te ra l são c o n s i d e r a v e l m e n t e m a i o r e s 

do que as de b a i x o . A s e s p é c i e s de Charax 

são p e i x e s bons n a d a d o r e s e de c a r d u m e s e 

que a t i n g e m c e r c a de 15 c m de c o m p r i m e n t o . 

O Charax t e n d e a nadar na p o s i ç ã o de c a b e ç a 

ba i xa , a l i m e n t a n d o - s e de i n v e r t e b r a d o s que v i ­

v e m no f u n d o , p a r t i c u l a r m e n t e lavas de inse­

t o s a q u á t i c o s . O s e s p é c i m e s de Charax t e s t a ­

dos pe la Fase IV f o r a m q u a s e s e m p r e apanha­

dos ao longo das p ra ias a r e n o s a s . Colossoma 

e Mylossoma são p e i x e s p r o x i m a m e n t e apa­

r e n t a d o s ; a m b o s são de c o r p o s não a c h a t a d o s 

e são p r e d o m i n a n t e m e n t e v e g e t a r i a n o s na 

d i e t a . O s e s p é c i m e s de Colossoma a t i n g e m 

c o m p r i m e n t o s a c i m a de 70 c m e n q u a n t o que 

os de Mylossoma a t i n g e m m e n o s da m e t a d e 

d e s s e t a m a n h o ; a m b o s o s p e i x e s , e s p e c i a l ­

m e n t e o ú l t i m o , são as m a i o r e s f o n t e s de 

a l i m e n t o s l o c a i s . A p a r e n t e m e n t e Mylossoma 

nada e m g r a n d e s c a r d u m e s ; o au to r o b s e r v o u 

p e s c a d o r e s l oca i s p e s c a n d o c e r c a de u m m i l 

e m duas r e d e s de a r r a s t ã o , a c e r c a d e 25 me­

t r o s da m a r g e m do r i o N e g r o , p r ó x i m o a M a ­

n a u s . Colossoma pa rece o c o r r e r e m p e q u e n o s 

g r u p o s . A m b o s e s s e s p e i x e s são r e l a t i v a m e n ­

t e a p a r e n t a d o s às p i r a n h a s c a r n í v o r a s . 

A s p i ranhas (Serrasalmus, F ig . 3e) são 

p e i x e s c o m u n s na A m a z ô n i a C e n t r a l e f o r a m 

b e m r e p r e s e n t a d o s nas c o l e t a s da Fase I V . Os 

m a i o r e s e s p é c i m e s f o r a m c o l e t a d o s pe la Fase 

IV nas águas abe r t as d o s l e i t o s dos r i os p r i nc i ­

pa is e f o r m a ç õ e s m e n o r e s ; e s p é c i m e s peque­

nos f o r a m a p a n h a d o s p r ó x i m o à m a r g e m , nas 

á reas g r a m i n o s a s . Esses p e i x e s n a d a m e m car­

d u m e s a l i m e n t a n d o - s e de o u t r o s p e i x e s , inver­

t e b r a d o s ou v e r t e b r a d o s t e r r e s t r e s , t a n t o s 

q u a n t o s p o s s a m c a i r e m s e u d o m í n i o . Pouco 

d o s f a t o s d o c u m e n t a d o s s o b r e e s s e s p e i x e s 

são c o n h e c i d o s mas as l endas são n u m e r o s a s e 

i m p r e s s i o n a n t e s . D i z e m que os m a i o r e s e s p é c i ­

m e s das m a i o r e s p i r a n h a s p o d e m a t i n g i r u m 

c o m p r i m e n t o de 45-60cm ( M y e r s , 1 9 7 2 ) . Dada a 

q u a n t i d a d e t e s t a d a p e l a Fase IV, d e v e e s c l a r e ­

cer -se aqu i que n o s s o c o n h e c i m e n t o , da s i s te ­

m á t i c a da p i r a n h a , é m u i t o p o b r e . U m n ú m e r o 

de g ê n e r o s t e m s i d o d e s c r i t o m a s t o d a s as es­

p é c i e s de p i r a n h a s , p r o v a v e l m e n t e , p o d e r i a m 

s e r c o l o c a d a s no g ê n e r o Serrasalmus. A ma io ­

r i a dos e s t u d o s a n t e r i o r e s d o g r u p o e s t a v a l i ­

m i t a d a pe la f a l t a de g r a n d e s c o l e t a s de espé­

c i m e s e m t o d o s os e s t á g i o s de c r e s c i m e n t o e 

pe la fa r ta de i n f o r m a ç õ e s s o b r e a f e i ç ã o de 

v i d a . A d e t e r m i n a ç ã o do n ú m e r o de e s p é c i e s 

t e s t a d a s pe la Fase IV t e m s i d o d i f í c i l . Prova-



v e l m e n t e q u a t r o ou m a i s e s p é c i e s e s t ã o en fo ­

cadas , m a s os c r i t é r i o s que f o r a m u s a d o s e m 

" e s p é c i e s " s e p a r a d a s , no c a m p o , f o r a m c o n s i ­

de radas i n s u s t e n t á v e i s q u a n d o u m n ú m e r o s u ­

f i c i e n t e de e s p é c i m e s fo i e x a m i n a d o — nossas 

" e s p é c i e s " c o m e ç a r a m a n i ve la r - se n u m a s ó . 

A s e s p é c i e s de Tetragonopterus são cara-

c ídeos m u i t o g e n e r a l i z a d o s , de c o r p o não 

acha tado , que a t i n g e c e r c a d e 15 c m de c o m ­

p r i m e n t o . Pe ixes de c a r d u m e e n a d a d o r e s po­

t e n t e s , os Tetragonopterus f o r a m c o l e t a d o s 

pe la Fase IV ao l o n g o da m a r g e m a r e n o s a do 

r io S o l i m õ e s . 

Triportheus é u m pe i xe a longado c o m u m a re ­

g ião do " t ó r a x " e m f o r m a de qu i l ha p r o f u n d a e 

ba rba tanas p e i t o r a i s m u i t o a l a rgadas ; os m e m ­

b ros d e s s e g ê n e r o a t i n g e m c e r c a de 20 c m de 

c o m p r i m e n t o . E s p é c i m e s de Triportheus f o r a m 

v i s t o s nadando m u i t o r a p i d a m e n t e c o m a re­

g ião a n t e r i o r f o r a da água , u s a n d o as ba rba ta ­

nas p e i t o r a i s c o m o " a s a s " . O s Triportheus fo­

r a m apanhados pe la Fase IV e m águas abe r t as 

do Paraná do J a n a u a c á . 

A E r y t h r i n i d a e é u m a p e q u e n a f a m í l i a de 

pe i xes c a r a c í d e o s p r e d a d o r e s que são cons ide ­

rados c o m o s e n d o m u i t o p r i m i t i v o s ( R o b e r t s , 

1 9 6 9 ) . Duas e s p é c i e s de e r i t r i n í d e o s , m u i t o , 

r e l a c i o n a d o s , f o r a m de p a r t i c u l a r i n t e r e s s e aos 

i n v e s t i g a d o r e s da Fase IV u m a vez que Hople-

rythrinus unitaeniatus é u m p e i x e de r e s p i r a ç ã o 

aérea f a c u l t a t i v a e o o u t r o , Hoplias malabaricus 

não o é . Hoplias ( F i g . 3 f ) , u m e f i c i e n t e p reda­

do r , é u m pe i xe c o m u m , l a r g a m e n t e d i s p e r s a ­

do ; e le é e n c o n t r a d o po r t o d a a A m é r i c a do 

Sul t r o p i c a l e sub - t r op i ca l e c o m p õ e u m a per­

c e n t a g e m m u i t o a l ta de b i o m a s s a e m m u i t a s 

águas su l a m e r i c a n a s ( B o n e t t o et al., 1 9 6 9 ) . 

Hoplias o c o r r e n u m a v a r i e d a d e de habitats de 

água r a s a . D u r a n t e p e r í o d o s de água ba ixa e 

e m lagoas o n d e o c o n t e ú d o de o x i g ê n i o é bai ­

x o , i n d i v í d u o s de Hoplias p o d e m se r v i s t o s 

descansando p r ó x i m o à m a r g e m logo aba i xo da 

s u p e r f í c i e d a água o n d e e les são capazes de 

u t i l i za r as c a m a d a s s u p e r i o r e s o x i g e n a d a s da 

á g u a . Hoplerythrinus ( F i g . 3 g ) e m b o r a n e m 

tão espa lhado n e m tão n u m e r o s o quan­

t o Hoplias, é , t o d a v i a , u m pe i xe c o m u m 

tamb"ém. Q u a n d o o c o n t e ú d o de o x i g ê n i o de 

s e u habitat a q u á t i c o c a i , Hoplerythrinus é ca­

paz de s u b i r à s u p e r f í c i e e t o m a r o ar a t m o s ­

f é r i c o e m sua b e x i g a n a t a t ó r i a a l t a m e n t e vas-

c u l a r i z a d a . L o w e - M c C o n n e l l (1975) m e n c i o n a 

que Hoplerythrinus t e m s i d o n o t a d o m o v i m e n ­

tando -se p o r t e r r a ; c e r t a m e n t e , o pe i xe é capaz 

de man te r - se v e r t i c a l m e n t e e se l o c o m o v e r 

r a p i d a m e n t e s o b r e o c o n v é s do ba rco u s a n d o 

as b a r b a t a n a s p a r e s e m o v i m e n t o s s i n u o s o i -

da is ( o b s e r v a ç ã o p e s s o a l ) . Hoplias a t i n g e cer ­

c a de 60 c m de c o m p r i m e n t o , Hoplerythrinus 

c e r c a de m e t a d e d e s s e t a m a n h o . 

A C y n o d o n t i d a e é u m a o u t r a p e q u e n a f a ­

m í l i a c a r a c o í d e a de p e i x e s p r e d a t ó r i o s m a s , 

n e s t e caso , os p e i x e s são a l t a m e n t e espec ia ­

l i z a d o s . Rhaphiodon e Cynodon ( F i g . 3h) f o ­

r a m e x a m i n a d o s d u r a n t e a Fase I V . Os m e m ­

b ros da C y n o d o n t i d a e são b a s t a n t e a t i v o s e 

t e n d e m a f i c a r p r ó x i m o s à s u p e r f í c i e e m áreas 

abe r t as de g r a n d e s c u r s o s d á g u a . O a s p e c t o 

m a i s n o t á v e l da sua m o r f o l o g i a é a p r e s e n ç a 

de do i s l o n g o s d e n t e s , c o m o c a n i n o s , na man­

d í b u l a i n f e r i o r ; q u a n d o a m a n d í b u l a e s t á 

f e c h a d a e s s e s d e n t e s s e i n s e r e m e m c a v i d a d e s 

p r o f u n d a s no c r â n i o . A l g u n s i n d i v í d u o s de 

Rhaphiodon a t i n g e m p e l o m e n o s 69 c m 

(Schu l t z , 1950) Cynodon a t i n g e c e r c a de 4 0 c m . 

A P r o c h i l o d o n t i d a e é u m a p e q u e n a f a m í l i a 

de c a r a c o í d e o s e s p e c i a l i z a d o s e qua se a l i m e n ­

t a m de l o d o . C e r c a de t r i n t a e s p é c i e s de 

m a i o r g ê n e r o , Prochilodus, t ê m s ido d e s c r i t a s 

e a s i s t e m á t i c a d o g ê n e r o n e c e s s i t a de rev i ­

s ã o . Prochilodus é u m i m p o r t a n t e pe i xe na 

A m a z ô n i a por s e u uso f r e q ü e n t e na a l i m e n t a ­

ç ã o . A s e s p é c i e s d e Prochilodus a t i n g e m cer ­

c a de 50 c m . Q u a n d o a d u l t o s , e s s e s pe i xes 

u s u a l m e n t e a g r u p a m - s e e m m a s s a e m águas 

abe r t as de lagos e r i o s ; e l es são c o n h e c i d o s 

po r e m p r e e n d e r e m e x t e n s a s m i g r a ç õ e s para a 

d e s o v a ( M a g o - L e c c i a , 1972) . 

Prochilodus t ê m u m a g r a n d e b o c a , e v e r t í v e l e 

p e q u e n o s d e n t e s e a p r o v e i t a m u m a f o n t e de 

a l i m e n t o a p a r e n t e m e n t e i l i m i t a d a ; e l as nadam 

s o b r e o f u n d o c o m e n d o l odo e p r e s u m i v e l m e n ­

t e d i g e r e m s e u c o n t e ú d o o r g â n i c o pa ra a l imen ­

tação ( K n o p p e l , 1970; M a r l i e r , 1 9 6 8 ) . 

A C u r i m a t i d a e é u m a f a m í l i a c a r a c o í d e a 

de p e i x e s que se a l i m e n t a m d e a r e i a e d e t r i t o s , 

na qua l Curimatus ( F i g . 3 i ) f o i e x a m i n a d o pe­

los i n v e s t i g a d o r e s da Fase I V . A s e s p é c i e s de 

Curimatus são d e s d e n t a d o s ; c o m o Prochilodus, 

e las são n a d a d o r a s a t i v a s que s e a g r u p a m pró-



Pig. 3 — "exemplos relacionados de peixes amazonenses: a) Potamotrygon sp.; b) Lepidosiren paradoxa; 
c) Arapaima gigas; d) Osteoglossum bicirrhosum; e) Serrasasalmus sp.; f) Hoplias malabaricus; g) Hople-
rythrinus untaeniatus; h) Cynodon gibbus; i) Curimatus sp.; j ) Leporinus sp. Linha = 10 cm. 



x i m o ao f u n d o , e m águas a b e r t a s . A s e s p é c i e s 

de Curimatus a t i n g e m c e r c a de 15 c m de c o m ­

p r i m e n t o . 

A A n o s t o m a t i d a e é u m a p e q u e n a f a m í l i a 

de p e i x e s c a r a c o í d e o s r e l a t i v a m e n t e e s p e c i a ­

l i zados que p r e s u m i v e l m e n t e u s a m s e u s den ­

t e s e m f o r m a d e p i n ç a para s e l e c i o n a r a l i m e n ­

t o s . Leporinus ( F i g . 3 j ) . 

Schizodon e Rhytoodus s ã o os t r ê s g ê n e r o s 

a p r o p r i a d o s a e s s a d i s c u s s ã o a q u i . Todas as 

e s p é c i e s n e s s e s g ê n e r o s são n a d a d o r e s po­

t e n t e s e t o d o s os e s p é c i m e s f o r a m c a p t u r a d o s 

e m águas a b e r t a s , ou e m g r a n d e s c ó r r e g o s ou 

nos l e i t o s do r i o p r i n c i p a l . M e m b r o s d e s s a 

f a m í l i a são c o m u n s e m m e r c a d o s de p e i x e s , 

na á r e a . Os e s p é c i m e s g r a n d e s a t i n g e m ce rca 

de 40 c m . 

H e m i o d o n t i d a e c o l e t a d o s p e l a Fase IV i n ­

c l u e m e s p é c i e s de g ê n e r o Hemiodus ( F i g . 4a) 

e Micromischodus. H e m i o d o n t i d e o s são p e i ­

xes de c a r d u m e s que são a e r o d i n â m i c o s na 

f o r m a e n a d a d o r e s e x t r e m a m e n t e h á b e i s . Eles 

são e n c o n t r a d o s nos m a i o r e s c a n a i s e p r o v a ­

v e l m e n t e no r io p r i n c i p a l . Q u a n d o c a p t u r a d o s 

po r u m a r e d e , e s s e s p e i x e s f r e q ü e n t e m e n t e 

dão s a l t o s s u r p r e e n d e n t e s f o r a da água e m 

p e q u e n o s g r u p o s . O s a d u l t o s a t i n g e m c e r c a 

de 30 c m de c o m p r i m e n t o . Todos o s Hemiodus 

a d u l t o s t ê m m a n d í b u l a s i n f e r i o r e s s e m d e n t e s 

m i n ú s c u l o s e p e d i c e l a d o s na m a n d í b u l a s u p e ­

r i o r ; os Micromischodus a d u l t o s t a m b é m t ê m 

d e n t e s p e q u e n o s na m a n d í b u l a i n f e r i o r . A m ­

bos os g ê n e r o s t ê m boca b a s t a n t e e s p e c i a l i ­

zada e p r o v a v e l m e n t e são s e l e t i v o s na a l i m e n ­

t a ç ã o , t o m a n d o s e u a l i m e n t o dos d e t r i t o s o u 

dos s e d i m e n t o s d o f u n d o . Pelo m e n o s u m gê­

ne ro de H e m i o d o n t i d a e . Anodus, é u m f i l t r a d o r 

e s p e c i a l i z a d o . 

O s e g u n d o m a i o r dos o s t a r i o f í s e o s da A m é ­

r i ca do Su l c o n s i s t e de p e i x e s da s u b o r d e m 

G y m n o t o i d e i , u m g r u p o que s e s u s p e i t a d i v i ­

d i r u m a n c e s t r a l c o m u m c o m os c a r a c o í d e o s . 

Os g i m n o t ó i d e s ou p e i x e s e l é t r i c o s s ã o a lon ­

gados na f o r m a e são capazes de nada r ou para 

f r e n t e ou pa ra t r á s c o m igua l f a c i l i d a d e u s a n d o 

m o v i m e n t o s o n d u l a t ó r i o s de s u a s l ongas bar­

ba tanas a n a i s . Os g i m n o t ó i d e s t r a n s m i t e m pe­

q u e n o s s i na i s e l é t r i c o s q u e são u s a d o s na 

c o m u n i c a ç ã o i n t r a e s p e c í f i c a ( v i de po r e x e m ­

p l o , H o p k i n s . 1974) e t a m b é m , p r e s u m i v e l m e n ­

t e , na l o c a l i z a ç ã o d o a l i m e n t o ; há u m a e x t e n s a 

l i t e r a t u r a na e l e t r o g ê n e s e e e l e t r o r r e c e p ç ã o 

d e s s e s p e i x e s ( c f . B e n n e t t , 1970, 1 9 7 1 a , b ) . A 

m a i o r i a dos g i m n o t ó i d e s são c r e p u s c u l a r e s ou 

n o t u r n o s , d e i x a n d o suas t o c a s d i u r n a s ou ou­

t r o s l uga res de e s c o n d e r i j o para se a l i m e n t a r 

n o l e i t o dos c ó r r e g o s e r e t o r n a n d o à m e s m a 

t o c a ao a l v o r e s c e r ( S t e i n b a c h , 1 9 7 0 ) . 

Q u a t r o f a m í l i a s de g i m n o t ó i d e s s ã o reco­

n h e c i d a s p e l o s i c t i ó l o g o s e a Fase IV e x a m i ­

nou r e p r e s e n t a n t e s de cada u m a . Electropho-

rus electricus, a f a m o s a " e n g u i a " e l é t r i c a , é 

o ú n i c o m e m b r o da E l e c t r o p h o r i d a e e é o ú n i c o 

g i m n o t ó i d e capaz de u m a p o d e r o s a d e s c a r g a 

e l é t r i c a . Ele e Gymnotus carapo ( G y m n o t i d a e ) 

são , a m b o s , h a b i t a n t e s de águas l e n t a s , m u i t a s 

v e z e s e s t a g n a d a s ; a m b o s t a m b é m t ê m r e s p i ­

ração a é r e a . N e s s a s d u a s f a m í l i a s , o ó rgão 

e l é t r i c o é d e r i v a d o do t e c i d o m u s c u l a r e a taxa 

de d e s c a r g a é ba i xa , c e r c a de 200 a 500 c p s . 

Electrophorus p r o v a v e l m e n t e é, p r i m a r i a m e n t e 

p i s c í v o r o e a t i n g e c e r c a de u m m e t r o de c o m ­

p r i m e n t o . Gymnotus s e a l i m e n t a m , na m a i o r i a 

das v e z e s , de l a rvas de i n s e t o s ( K n õ p p e l , 

1970) e a t i n g e m e n o s de 30 c m de c o m p r i ­

m e n t o . 

U m a t e r c e i r a f a m í l i a g i m n o t ó i d e , a Aptero-

notidae, e s t á r e p r e s e n t a d a nas c o l e t a s de Fase 

IV po r u m a ún i ca e s p é c i e de Apteronotus. A 

m a i o r i a dos m e m b r o s d e s s e g ê n e r o e s t á e m 

m o v i m e n t o , e m águas b e m a e r i f i c a d a s e a l i ­

m e n t a m - s e p r i m a r i a m e n t e de la rvas de i n s e t o 

a q u á t i c o s . A l g u m a s e s p é c i e s a p t e r o n o t í d e a s 

d e s e n v o l v e m r o s t r o s a l o n g a d o s . O s a p t e r o n o -

t í d e o s e m i t e m d e s c a r g a s de a l t a f r e q ü ê n c i a 

e l é t r i c a (1.000 — 1.200 Hz) de s e u s ó rgãos 

e l é t r i c o s d e r i v a d o s n e u r a l m e n t e . A m a i o r i a 

das e s p é c i e s d e Apteronotus t e m m e n o s de 

30 c m , q u a n d o a d u l t o s . 

Na q u a r t a f a m í l i a g i m n o t í d e a , R h a m p h i c h -

t h y i d a e , os t r ê s g ê n e r o s f o r a m Eigenmannia, 

Sternopygus e Rhamphichthys ( F i g . 4 b ) . Os 

m e m b r o s d e s s a f a m í l i a t ê m c o r p o s que a f i l a m 

p o s t e r i o r m e n t e , a l g u m a s v e z e s a u m l o n g o f i ­

l a m e n t o cauda l , m a s f a l t a a b a r b a t a n a c a u d a l . 

A á rea cauda l c o n t é m o ó r g ã o e l é t r i c o p r i n c i ­

p a l ; ó r g ã o s e l é t r i c o s a c e s s ó r i o s são c o n h e c i ­

dos e m a l g u m a s e s p é c i e s e e s t ã o l oca l i zados 

na c a b e ç a . A s e s p é c i e s d e Eigenmannia são 

t r a n s l ú c i d a s e m v i d a , a t i n g e m u m c o m p r i m e n -



t o m á x i m o de ce r ca de 30 c m , e t ê m r o s t r o s 

r e l a t i v a m e n t e c u r t o s ou m u i t o c u r t o s . Sterno-

pygus macrurus é m a r r o m e s c u r o , a t i n g e qua­

se u m m e t r o de c o m p r i m e n t o e t a m b é m t e m 

r o s t r o c u r t o . Rhamphichthys, n o t á v e l na s u a 

apa rênc ia , a t i n g e m a i s de u m m e t r o d e c o m ­

p r i m e n t o e t e m u m r o s t r o l o n g o e t a b u l a r . Vá­

r ias e s p é c i e s d e s s e g ê n e r o t ê m s i d o d e s c r i ­

t a s , m a s a m a i o r i a dos a u t o r e s u s u a l m e n t e 

r e c o n h e c e m s o m e n t e u m a e s p é c i e , m o r f o l o g i ­

c a m e n t e va r i áve l ( E l l i s m , 1913) . O s achados 

de Fyhn et a / . , 1978, ( n e s t e v o l u m e ) i n d i c a m 

uma c o r r e s p o n d ê n c i a e n t r e p a d r õ e s de h e m o ­

g lob ina , padrão de co r e c o m p r i m e n t o d o ros ­

t r o , s u g e r i n d o a e x i s t ê n c i a de m a i s u m a espé­

c ie e u m a n e c e s s i d a d e de reava l i zação c r í t i c a 

de g ê n e r o . Rhamphichthys t e m u m a d e s c a r g a 

de f r e q ü ê n c i a m u i t o b a i x a . S u p õ e m - s e que pas­

s a m as ho ras d a luz d i u r n a e n t e r r a d o s nos 

s e d i m e n t o s do f u n d o do c ó r r e g o ou d o r i o . 

Baseado no p e q u e n o t a m a n h o da b o c a , u m a 

d ie ta c o n s i s t i n d o p r i m a r i a m e n t e de l a rvas de 

i nse tos a q u á t i c o s , é p r o v á v e l . V i d e S c h w a s s -

man (1976) para i n f o r m a ç õ e s s o b r e a s i s t e m á ­

t i c a e e c o l o g i a do p r o x i m a m e n t e a p a r e n t a d o 

Gymnorhamphichthys. 

S i l u r i f o r m e s , os b a g r e s , é o t e r c e i r o g r u p o 

o s t a r i o f í s e o na A m é r i c a do Su l e es tá e n t r e os 

pe i xes m a i s e s p e c t a c u l a r e s na A m a z ô n i a , na 

f o r m a e h á b i t o s d e v i d a . Seu t a m a n h o e háb i ­

t o s v a r i a m do m i n ú s c u l o c a n d i r u , t r i c o m i c t e r í -

deo, c o m c e r c a de 2,5 c m de c o m p r i m e n t o , que 

p a r a s i t a m as b rânqu ias de p e i x e s m a i o r e s , aos 

g i gan tes p i m e l o d í d e o s Brachyplatystoma que 

a t i n g e m quase 3 m de c o m p r i m e n t o , ce r ca de 

90 kg de p e s o e t ê m o h á b i t o de v i v e r no f u n ­

d o , t í p i c o da o r d e m ( G u d g e r , 1 9 4 3 ) . Ca rac te ­

r í s t i c a s da o r d e m S i l u r i f o r m e s e p r e s e n t e s na 

m a i o r i a , m a s não e m t o d o s , bag res su l a m e r i ­

canos são as v á r i a s f o r m a s c a r a c t e r í s t i c a s . O 

p r i m e i r o ra io da ba rba tana do rsa l e cada bar ­

ba tana pe i t o ra l u s u a l m e n t e f o r m a m e s p i n h o s 

r a z o a v e l m e n t e p r o e m i n e n t e s ; e s t e s p o d e m s e r 

e r e t o s e e m t u f o s , f o r m a n d o u m a r t i f í c i o p ro ­

t e t o r t r i a n g u l a r e s p i n h o s o . U m c r â n i o densa ­

m e n t e o s s i f i c a d o u s u a l m e n t e p r o p o r c i o n a 

m a i o r p r o t e ç ã o . A s f a m í l i a s d o r a d í d e a (F ig . 

4 c ) , c a l i c t í d e a ( F i g . 4 d ) e l o r i c a r í d e a ( F i g . 4 e ) , 

de b a g r e s , são t a m b é m a r m a d a s de chapas 

ó s s e a s , e m p a d r õ e s d i s t i n t o s para cada f am í ­

l i a ; p r e s u m i v e l m e n t e ta l c o u r a ç a , pe lo m e n o s 

no c a s o das duas ú l t i m a s f a m í l i a s , d i m i n u i 

s u s c e t i v e l m e n t e a d i s s e c a ç ã o b e m c o m o a pre-

d a ç ã o . T a m b é m c a r a c t e r í s t i c a s da m a i o r i a dos 

m e m b r o s S i l u r i f o r m e s , m a s não p e c u l i a r a 

e l e s , é a p o s s e de b a r b i l h õ e s , a p r e s e n ç a de 

p e q u e n o s m a s n u m e r o s o s d e n t e s que p e r m i ­

t e m u m a v a r i e d a d e de e s t r a t é g i a s a l i m e n t a r e s , 

e háb i t os de v i d a nas p r o f u n d i d a d e s . 

M u i t o s dos n i c h o s e c o l ó g i c o s o c u p a d o s 

p e l o s bag res são e s s e n c i a l m e n t e s i m i l a r e s 

aos m a n t i d o s po r m u i t o s c a r a c o í d e o s , m a s o s 

b a g r e s u s u a l m e n t e são c r e p u s c u l a r e s e a l i ­

m e n t a m - s e e n q u a n t o s e u s c o r r e l a t o s d i u r n o s 

são i n a t i v o s . A l g u n s b a g r e s , c o n t u d o , o c u p a m 

c o m s u c e s s o n i c h o s d i u r n o s , po r e x e m p l o , o 

f i l t r a d o r Hypophthalmus. A s i n t e r a ç õ e s en t r e 

a " f a u n a d i u r n a " e a " f a u n a n o t u r n a " das águas 

t r o p i c a i s são c o m p l e x a s e p o u c o c o n h e c i d a s . 

Se r e l a ç õ e s f i l o g e n é t i c a s e n t r e f a m í l i a s de 

bag res são m u i t o p o u c o c o n h e c i d a s e deve 

espe ra r - se que os g ê n e r o s s e j a m e l e v a d o s e 

r eba i xados para o g rau de f a m í l i a ou t e r ã o que 

m u d a r de f a m í l i a para o u t r a à m e d i d a e m que 

n o s s o c o n h e c i m e n t o a u m e n t a . Q u a r e n t a f am í ­

l ias de b a g r e s , c o n h e c i d a s a t u a l m e n t e , ocor ­

r e m nas águas d o c e s d a A m é r i c a t r o p i c a l , 

das q u a i s t o d a s , e x c e t o a e s s e n c i a l m e n t e ma­

r i n h a A r i í d a e são e n d ê m i c a s . O i t o f a m í l i a s 

f o r a m e s t u d a d a s pe la Fase I V . 

M e m b r o s da D o r a d i d a e ( F i g . 4 c ) são 

p r o n t a m e n t e d i s t i n g u í v e i s pe la f i l e i r a de p la ­

cas ó s s e a s , que u s u a l m e n t e c o m p o r t a m f a r p a s 

p r o e m i n e n t e , e s t e n d e n d o - s e ao l o n g o das la­

t e r a i s do p e i x e ; a l é m d i s s o , os ra ios esp inho ­

sos das b a r b a t a n a s p e i t o r a l e do rsa l são nor­

m a l m e n t e s e r r i l h a d o s . Essa f a m í l i a d i v e r s a e 

p r ó s p e r a e s t á r e p r e s e n t a d a , na Fase IV, po r 

nove g ê n e r o s ( c f . Tab . I ) . A s e s p é c i e s de 

Pseudodoras c r e s c e m o b a s t a n t e pa ra o c o m e r ­

c i o de p e i x e s — quase u m m e t r o de c o m p r i ­

m e n t o e po r v o l t a de 8 kg de p e s o — m a s a 

m a i o r i a dos d o r a d í d e o s é c o n s i d e r a v e l m e n t e 

m e n o r , m e d i n d o c e r c a de 20 c m de c o m p r i m e n ­

t o . M u i t o s dos d o r a d í d e o s m e n o r e s ( p o r 

e x e m p l o , Anadoras) são m a i s f o r t e m e n t e en-

c o u r a ç a d o s do que os m e m b r o s m a i o r e s da 

f a m í l i a e t ê m ba rba tanas p e i t o r a l e do rsa l es­

p i n h o s a s m a i s p r o e m i n e n t e s e f o r t e m e n t e ser ­

r i l h a d a s . Os d o r a d í d e o s são p e i x e s que n a d a m 

v a g a r o s a m e n t e , v i v e m no f u n d o e que se a l i ­

m e n t a m p r i m a r i a m e n t e d e l a rvas de i n s e t o s 



a q u á t i c o s ( M a r l i e r , 1 9 6 6 ) . A s e s p é c i e s ma io ­

r e s , t a i s c o m o m e m b r o s de Pseudodoras, fo ­

r a m c a p t u r a d o s po r p e s c a d o r e s l oca i s nas 

águas p r o f u n d a s dos l e i t o s do r i o p r i n c i p a l ; 

d o r a d í d e o s m e n o r e s f o r a m c a p t u r a d o s e m 

áreas m a r g i n a i s . 

A A u c h e n i p t e r i d a e é u m a p e q u e n a f a m í l i a 

r e p r e s e n t a d a aqu i por Auchenipterus e Trachy-

corystes. Es tes são p e i x e s p e q u e n o s e a t i v o s 

c o m c e r c a de 15 c m de c o m p r i m e n t o , que s e 

e s c o n d e m e m t o r o s ou e n t u l h o s dos c ó r r e g o s 

du ran te as ho ras c l a a r s do d i a e s e a l i m e n t a m 

à n o i t e . A u c h e n i p t e r i d a e n o r m a l m e n t e são 

p e i x e s de c a r d u m e s e, de a c o r d o c o m Saul 

( 1 9 7 5 ) , p r e f e r e m águas ráp idas que f l u e m so­

b re f u n d o s a r e n o s o s , p a r t i c u l a r m e n t e p róx i ­

m a s aos d e p ó s i t o s de a r e i a d a l i n h a d a mar­

g e m . Ele d e s c o b r i u q u e i n s e t o s t e r r e s t r e s 

p r e d o m i n a v a m na d i e t a do g ê n e r o e m f o c o , 

Centromochlus. D u r a n t e a Fase IV do " A l p h a 

H e l i x " , n u m e r o s o s e s p é c i m e s de Trachycorys-

tes f o r a m v i s í v e i s p r ó x i m o s , t o d a s as n o i t e s , 

nadando na c o r r e n t e z a de 8 k m / h do r io So l i ­

m õ e s sob a luz da popa do b a r c o . 

A P i m e l o d i d a e é a s e g u n d a m a i o r f a m í l i a 

de bag res n e o t r o p i c a i s e m n ú m e r o e e s p é c i e , 

c o m c e r c a de 250 a t u a l m e n t e d e s c r i t a s . U m 

m a i o r n ú m e r o de e s p é c i e s de p e i x e s g r a n d e s 

es tá i n c l u í d o na P i m e l o d i d a e do que e m qua l ­

q u e r o u t r a f a m í l i a de p e i x e su l a m e r i c a n o . 

N o t á v e i s e n t r e e s s e s são os m e m b r o s do gê­

nero Brachyplatystoma ( m e n c i o n a d o a c i m a ) , 

Hemisorubim e Pseudoplatystoma. A m a i o r i a 

dos p i m e l o d í d e o s são p e i x e s m u i t o a t i v o s e 

são g r a n d e m e n t e p i s c í v o r o s m a s capazes de 

u t i l i za r q u a l q u e r o u t r o a l i m e n t o s u b s t a n c i o s o , 

i nc l u i ndo p lan tas e i n v e r t e b r a d o s . Embo ra a 

m a i o r i a das e s p é c i e s t o m e m a m a i o r pa r t e do 

seu a l i m e n t o dos f u n d o s dos r i os ou dos có r re ­

gos , o a l i m e n t o p r o v a v e l m e n t e é c a p t u r a d o e m 

q u a l q u e r m e i o d e sua e x i s t ê n c i a . Essa neces ­

s idade de d i e t a r e l a t i v a m e n t e não espec ia l i za ­

da pode se r u m a razão pa ra o f a t o de os p ime ­

l o d í d e o s s e r e m tão d i s p e r s o s e n u m e r o s o s . 

A l g u n s dos g ê n e r o s c o m m a i s e s p é c i e s , p a r t i ­

c u l a r m e n t e Rhamdia e Pimelodus, t ê m s é r i a s 

n e c e s s i d a d e s d e r e v i s ã o . Dez g ê n e r o s de p i ­

m e l o d í d e o s f o r a m p e s q u i s a d o s p e l a Fase IV 

( v i de Tabe la I ) . 

TABELA I 

C l a s s e C h o n d r i c h t h y e s 

S u b c l a s s e E l a s m o b r a n c h i i 

O r d e m R a j i f o r m e s 

F a m í l i a P o t a m o t r y g o n i d a e 

Potamotrygon s .p. (4 e s p é c i e s ) 

C l a s s e O s t e i c h t h y e s 

Subc lasse S a r c o p t e r y g i i 

O r d e m D i p t e r i f o r m e s 

F a m í l i a L e p i d o s i r e n i d a e 

Lepidosiren paradoxa 

S u b c l a s s e A c t i n o p t e r y g i i 

S u p e r o r d e m C l u p e o m o r p h a 

O r d e m C l u p e i f o r m e s 

S u b o r d e m C l u b e o i d e i 

F a m í l i a C l u p e i d a e 

llisha s p . 

S u p e r o r d e m O s t e o g l o s s o m o r p h a 

O r d e m O s t e o g l o s s i f o r m e s 

F a m í l i a O s t e o g l o s s i d a e 

Osteoglossum bicirrhosum 

Arapaima gigas 

S u p e r o r d e m O s t a r i o p h y s i 

O r d e m C y p r i n i f o r m e s 

S u b o r d e m C h a r a c o i d e i 

F a m í l i a C h a r a c i d d a e 

Chalceus s p . 

Charax s p . 

Colossoma s p . 

Mylossoma s p . 

Serrasalmus s p . (4 e s p é c i e s e x a m i n a ­

d a s ) 

Tetragonopterus s p . 

Triportheus s p . 

F a m í l i a E r y t h r i n i d a e 

Hoplias malabaricus 

Hoplerythrinus unitaeniatus 

F a m í l i a C y n o d o n t i d a e 

Cynodon gibbus 

Rhaphidon vulpinas 

F a m í l i a P r o c h i l o d o n t i d a e 

Prochilodus s p . 

F a m í l i a C u r i m a t i d a e 

Curimatus s p . 

F a m í l i a A n o s t a m i d a e 

Leporinus s p . 

Rhytiodus s p . 

Schizodon s p . 

F a m í l i a H e m i o d o n t i d a e 

Hemiodus s p . (3 e s p é c i e s e x a m i n a d a s ) 

Micromischodus sugillatus 



S u b o r d e m G y m n o t o i d e i 

Famí l i a G y m n o t i d a e 

Gymnotus carapo 

F a m í l i a E l e c t r o p h o r i d a e 

Electrophorus electricus 

Famí l i a A p t e r o n o t i d a e 

Apteronotus s p . 

Famí l i a R h a m p h i c h t h y i d a e 

Eigenmannia s p . 

Rhamphichthys s p . (2 e s p é c i e s ?) 

Sternopygus s p . 

O r d e m S i l u r i f o r m e s 

Famí l i a Do rad idae 

Acanthodoras s p . 

Anadoras s p . 

Astrodoras s p . 

Doras s p . 

Hassar s p . 

Hemidoras s p . 

Opsodoras s p . 

Pseudodoras s p . 

Trachydoras s p . 

F a m í l i a A u c h e n i p t e r i d a e 

Auchenipterus s p . 

Trachycorystes s p . 

F a m í l i a P i m e l o d i d a e 

Brachyplatystoma s p . (2 e s p é c i e s exa­

m i n a d a s ) 

Hemisorubim s p . 

Leiarius s p . 

Phractocephalus hemiliopterus 

Pimelodella s p . 

Pimelodua s p . 

Pinirampus s p . 

Pseudoplatystoma sp . 

Rhamdia s p . 

Sorubim lima 

Famí l i a A g e n e i o s i d a e 

Ageneiosus s p . 

Famí l i a H y p o p h t h a l m i d a e 

Hypophthalmus s p . 

Famí l i a C e t o p s i d a e 

Cetopsis coecutiens 

Famí l i a C a l l i c h t h y i d a e 

Hopiostemum littorale 

Famí l i a L o r i c a r i i d a e * 

Ancistrus sp . 

Chaetostomus s p . 

Hypostomus s p . 

Loricaria s p . 

Loricaria c f . clavipinna 

Loricariichthys acutus 

Loricariichthys c f . maculatus 

Loricariichthys s p . (não d e s c r i t a ) 

Parahemiodon sp . 

Pseudoloricaria s p . 

Pterygoplichthys s p . (2 e s p é c i e s exa­

m i n a d a s ) 

Spatuloricaria s p . 

Sturisoma s p . 

Xenocara s p . 

S u p e r o r d e m A t h e r i n o m o r p h a 

O r d e m A t h e r i n i f o r m e s 

F a m í l i a B e l o n i d a e 

Potamorrhaphis s p . 

S u p e r o r d e m A c a n t h o p t e r y g i i 

O r d e m S y n b r a n c h i f o r m e s 

F a m í l i a S y n b r a n c h i d a e 

Synbranchus marmoratus 

O r d e m P e r c i f o r m e s 

S u b o r d e m Pe rco ide l 

F a m í l i a S c i a e n i d a e 

Plagioscion s p . 

F a m í l i a C i c h l i d a e 

Acarichthys heckelil 

Acaronia nassa 

Aequidens tetramerus 

Astronotus ocellatus 

Biotodoma cupido 

Chaetobranchopsis orbicularis 

Chaetobranchus flavescens 

Cichla ocellaris 

Cichla temensls 

Cichlasoma bimaculatum 

Cichlasoma festivum 

Cichlasoma severum 

Geophagus jurupari 

Geophagus surinamensis 

Pterophyllum s p . 

O r d e m P l e u r o n e c t i f o r m e s 

F a m í l i a So le i dae 

Achirus s p . 

O r d e m T e t r a o d o n t i f o r m e s 

F a m í l i a T e t r a o d o n t i d a e 

Colomesus psittacus 

(•) — Um loricarídeo não identificável a gênero. 
Xenocara sp. experimentalmente identificado 
aqui, é o mesmo peixe referido como "An-
cestrinae", espécie não identificada por Fyhn 
et ai. (1978) e Powers et al. (1978), neste 
volume. 



A A g e n e i o s i d a e é u m a p e q u e n a f a m í l i a de 

s o m e n t e d o i s g ê n e r o s dos q u a i s s o m e n t e Age-

neiosus ( F i g . 4d) f o i o b j e t o de e s t u d o . A s es­

p é c i e s d e Ageneiosus são hábe i s nadado res , 

e a t i n g e m c e r c a de m e i o m e t r o de c o m p r i m e n ­

t o . S o m e n t e d o i s b a r b i l h õ e s e s t ã o p r e s e n t e s 

e e s t e s p o d e m e s t a r c o l o c a d o s e m r a n h u r a s , 

p r e s u m i v e l m e n t e pa ra a u m e n t a r a f o r m a aero­

d i n â m i c a . Ageneiosus p r o v a v e l m e n t e é u m 

p i s c í v o r o . 

A H y p o p h t h a l m i d a e c o n t é m u m ú n i c o gê­

ne ro , H y p o p h t h a l m u s ( F i g . 4 e ) , e espec ia l i s ­

tas d i s c o r d a m q u a n t o ao n ú m e r o de e s p é c i e s . 

Hypophthalmus é b a s t a n t e c a r a c t e r í s t i c o , c o m 

u m d o r s o o b l í q u o , q u a t r o b a r b i l h õ e s a l ongados 

do que i xo e o l h o s s i t u a d o s aba i xo da b o r d a la­

te ra l de u m a c a b e ç a la rga e c h a t a . Esses pe i ­

xes a t i n g e m c e r c a de 60 c m e são c o m u n s no 

c o m é r c i o de p e i x e s na A m a z ô n i a . Hypophthal­

mus é u m pe i xe p e l á g i c o , nadado r h a b i l í s s i m o . 

que se l o c o m o v e e m g r a n d e s c a r d u m e s . A f a l ­

ta de uma m a n d í b u l a d e n t a d a e a p r e s e n ç a de 

n u m e r o s a s l a m e l a s r a s p a d o r a s , a l o n g a d a s , su ­

g e r e m uma d i e t a p l a n c t ô n i c a . 

U m a e s p é c i e de C e t o p s i d a e . Cetopsis coe-

cutiens (F ig . 4 f ) f o i e x a m i n a d a pe la Fase I V . 

Com u m c o r p o e m f o r m a de t o r p e d o , e ranhu­

ras para b a r b i l h õ e s e ba rba tanas p e i t o r a i s , 

esses pe i xes são b e m adap tados à v i d a e m 

águas abe r t as r á p i d a s . N u m e r o s o s e s p é c i m e s 

f o ram c a p t u r a d o s à no i t e c o m l i nha e anzo l da 

popa do " A l p h a H e l i x " , e n q u a n t o e s t e e s t a v a 

ancorado no r io S o l i m õ e s , n u m a água c o r r e n t e 

que a t i ng ia 8 k m / h . Pouco se c o n h e c e da eco­

logia desses p e i x e s , m a s sua d i e t a p rovave l ­

men te c o n s i s t e p r i m a r i a m e n t e de p e i x e s pe­

quenos e l a rvas de i n s e t o s a q u á t i c o s . O s 

pe ixes g randes e i n e r m e s t a m b é m p o d e m for ­

mar u m a par te de sua d i e t a . O s m a i o r e s es­

péc imes c a p t u r a d o s t i n h a m c e r c a de 23 c m de 

c o m p r i m e n t o . 

A resp i ração a é r e a e s t á p r e s e n t e e m m u i ­

tos , se não e m e m t o d o s , m e m b r o s d a Ca l l i ch -

thy idae , i n c l u s i v e a ún i ca e s p é c i e v e r i f i c a d a 

pe la Fase IV, Hoplosternum littorale (F ig . 4 g ) . 

Esse pe ixe e x t r e m a m e n t e r e s i s t e n t e é c o m ­

p le tamen te r e v e s t i d o po r f o r t e s l â m i n a s e a t in ­

ge um t a m a n h o de c e r c a de 20 c m . C o m o é 

de espera r -se n u m pe i xe tão f o r t e m e n t e encou-

raçado, Hoplosternum é u m pe i xe que v i v e no 

f u n d o ; sua d i e t a p r o v a v e l m e n t e c o n s i s t e p r i ­

m a r i a m e n t e d e l a rvas de i n s e t o s a q u á t i c o s . 

L o w e - M c C o n n e l l (1975) m e n c i o n a que p e i x e s 

do p r o x i m a m e n t e r e l a c i o n a d a c o m o gêne ro 

Callichthys, t a m b é m f o r t e m e n t e e n c o u r a ç a d o , 

são capazes de l o c o m o v e r - s e na t e r r a p o r m u i ­

t o s m e t r o s e r e s i s t i r a g r a n d e s f l u t u a ç õ e s de 

t e m p e r a t u r a . Hoplosternum f o i o b s e r v a d o pe la 

Fase IV, l o c o m o v e n d o - s e r a p i d a m e n t e e c o m 

f a c i l i d a d e s o b r e u m a s u p e r f í c i e seca e du ra 

( n e s t e c a s o , u m c o n v é s de b a r c o ) . 

A ú l t i m a f a m í l i a de bag res p e s q u i s a d a pe la 

Fase IV fo i a Lo r i ca r i i dae , o s b a g r e s de " b o c a 

s u g a d o r a " ( F i g . 4 f ) . O s m e m b r o s d e s s a f a ­

m í l i a são t a m b é m b e m a d a p t a d o s à v i d a j u n t o 

ao s u b s t r a t o , c o m pesada a r m a d u r a , e, e m 

m u i t o s c a s o s , u m a f o r m a de c o r p o rasa que é 

cha ta no a b d ô m e m e l e v e m e n t e c o n v e x a no 

d o r s o . Os l o r i c a r í d e o s t ê m bocas e m f o r m a 

de d i s c o s que p o d e m s e r u s a d a s c o m o d ispo­

s i t i v o s u g a d o r , p e r m i t i n d o - l h e s aga r ra rem-se à 

s u p e r f í c i e de r o c h a s , t o r o s , ou ra ízes expos­

tas e m o v e r e m - s e l e n t a m e n t e raspando a ma­

t é r i a o r g â n i c a a d e r i d a . Esses p e i x e s p o d e m 

s e r e n c o n t r a d o s a d e r i d o s à m a d e i r a s e m águas 

ráp idas m a s são i g u a l m e n t e h a b i l i t a d o s a mo­

ve r - se e m f u n d o s l o d o s o s e m lagoas es tagna ­

das, o n d e c o m e m lodo e d e j e t o s . Essa adap ta ­

b i l i d a d e pa ra t a i s habitats v a r i a d o s p o d e se r 

a razão d e os l o r i c a r í d e o s a b r a n g e r e m a m a i o r 

f a m í l i a ún i ca dos bag res su l a m e r i c a n o s , c o m 

ce rca de 50-60 g ê n e r o s e a c i m a de 400 espé­

c i e s . Onze g ê n e r o s l o r i c a r í d e o s f o r a m t e s t a ­

dos pe la Fase IV . A t e n ç ã o p a r t i c u l a r fo i dada 

aos p e i x e s dos g ê n e r o s Pterygoplichthys, Lo-

ricaria e Hypostomus dada a sua capac idade 

de r e s p i r a ç ã o a é r e a s u s p e i t a d a ou c o n f i r m a d a . 

A m a i o r i a dos l o r i c a r í d e o s não u l t r a p a s s a de 

c e r c a de 30 c m d e c o m p r i m e n t o , m a s a l g u n s , 

po r e x e m p l o Pterygoplichthys, a t i n g e m quase 

60 c m . Pelo m e n o s u m a e s p é c i e de Lo r i ca r i ch -

t h y s e x p o s t a pe la Fase IV não é d e s c r i t a 

( N i j s s e n , l i t t . ) . A q u e l e s p e i x e s r e l a t i v a m e n t e 

g r a n d e s e c a r a c t e r í s t i c a s d e u m a das áreas 

m a i s i n t e n s a m e n t e a m o s t r a d a s d a A m é r i c a d o 

S u l , p e r m a n e c e m d e s c o n h e c i d o s a c e n t u a n d o 

nossa f a l t a de c o n h e c i m e n t o d e s s a f a u n a . 

A O r d e m A t h e r i n i f o r m e s ( S u p e r o r d e m 

A t h e r i n o m o r p h a ) ó u m a reun ião d i v e r s a e in ­

c lu i os c i p r i n o d o n t e s , p o e c i l í d e o s ( p o r e x e m ­

p lo , o " g u p p y " , Poecilia reticulata), " h a l f b e a -



k s " ( H e m i r a m p h i d a e ) , p e i x e s agu lha e o " p e i ­

xe v o a d o r " m a r i n h o , e u m n ú m e r o de o u t r a s 

f o r m a s m e n o s f a m i l i a r e s e não i c t i ó l o g o s . O 

ún ico m e m b r o d e s s e g rupo que fo i a m o s t r a d o 

pe la Fase IV é o pe i xe agu lha do g ê n e r o Pota-

morrhaphis ( B e l o n i d a e ) , u m pe i xe c o m mandí ­

bu las m u i t o a l o n g a d a s . Esse pe i xe é nadador 

a t i vo que nada logo aba i xo da s u p e r f í c i e d a 

água , a l imen tando -se de i n s e t o s t e r r e s t r e s ou 

v o a d o r e s que c a e m na á g u a . O s e s p é c i m e s de 

Potamorrhaphis c a p t u r a d o s e s t a v a m e m c a r d u ­

m e s p r ó x i m o s ao m e i o de u m p e q u e n o c ó r r e g o . 

A s u p e r o r d e m A c a n t h o p t e r y g i i é o ma io r 

g rupo m a i s r ecen te e m t e r m o s de o r i g e m f i l o ­

g e n é t i c a . Os a c a n t o p t e r í g i n o s ou p e i x e s " r a i a -

dos -esp inhosos i n c l u e m u m n ú m e r o e n o r m e de 

f a m í l i a s , g ê n e r o s e e s p é c i e s , m a i o r i a dos qua is 

não apa rece no n o r t e t e m p e r a d o . A m a i o r i a 

dos p e i x e s " r a i a d o s - e s p i n h o s o s " são m a r i n h o s 

e na água d o c e da A m é r i c a do S u l , e s s e g r u p o 

é m u i t o o b s c u r e c i d o p e l o s e s t a r i o f í s e o s . A 

m a i o r i a das e s p é c i e s a c a n t o p t e r í g i n a s que 

o c o r r e m na A m a z ô n i a não são " t í p i c o s " na 

a p a r ê n c i a e são de i m p o r t â n c i a p e r i f é r i c a ao 

e c o s s i s t e m a . Os g r u p o s de p e i x e s r e m a n e s ­

cen tes d e s c r i t o s aba i xo p e r t e n c e m a e s s e 

m a i o r g r u p o . 

Os S y n b r a n c h i d a e são m u i t o a t í p i c o s dos 

A c a n t h o p t e r y g i i . A l o n g a d o s e c o m o engu ias 

na f o r m a , os s i m b r a n q u í d e o s a t u a l m e n t e são 

m e m b r o s a l t a m e n t e espec ia l i zados de sua pró­

p r ia o r d e m ( S y n b r a n c h i f o r m e s ) e de f o r m a a l ­

g u m a apa ren tados c o m as e n g u i a s . Eles po­

d e m s e r i m e d i a t a m e n t e i d e n t i f i c a d o s pe la 

ún ica c â m a r a b ranqu ia l ab r i ndo -se na supe r f í ­

c ie ven t ra l da c a b e ç a . Duas e s p é c i e s o c o r r e m 

na A m é r i c a do S u l , das q u a i s s o m e n t e u m a , 

Synbranchus marmoratus ( F i g . 4 i ) f o i o b j e t o 

de e s t u d o a m o s t r a d a pe la Fase I V . S. marmo­

ratus a t i n g e u m c o m p r i m e n t o de ce r ca de 

60 c m e c o m u m e n t e hab i ta t o c a s n u m a g rande 

va r i edade de habitats, i n c l u i n d o l agoas , lagos 

e m a r g e n s de r i o s . Q u a n d o a água c i r c u n d a n t e 

é p o b r e m e n t e a e r i f i c a d a , e s s e s p e i x e s resp i ­

ram o ar da s u p e r f í c i e pe lo uso de u m a c â m a r a 

b ranqu ia l e s p e c i a l i z a d a . Pouco s e c o n h e c e da 

h i s t ó r i a na tu ra l do Synbranchus; n o r m a l m e n t e 

e le é vaga roso e p r e d a p e i x e s e sapos (Bre -

der , 1927; Z a r e t & Rand , 1 9 7 1 ) . Synbranchus 

f o i m e n c i o n a d o po r C á r t e r & Bead le (1930) 

po r e s t i v a r e m t o c a s , m u i t o p a r e c i d o c o m a 

p i r a m b ó i a , Lepidosiren. 

De o r d e m P e r c i f o r m e s , a Fase IV e x a m i n o u 

m e m b r o s de duas f a m í l i a s — Sc iaen idae e 

C i c h l i d a e . A S c i a e n i d a e , ou c o r v i n a s , é a f am í ­

l ia de e s p é c i e s p r e d o m i n a n t e m e n t e m a r i n h a s 

ou de e s t u á r i o , m a s a l g u m a s e s p é c i e s o c o r r e m 

s o m e n t e na água d o c e . Plagioscion é o ú n i c o 

gêne ro s c i a n í d e o de água d o c e e n c o n t r a d o n a 

A m a z ô n i a e o c o r r e b a s t a n t e nas águas m a i s 

p r o f u n d a s , nos l e i t os do r io p r i n c i p a l e nas 

f o r m a ç õ e s p e r i f é r i c a s . É u m pe i xe de c a r d u m e 

que nada l e n t a m e n t e no f u n d o , a l i m e n t a n d o - s e 

de la rvas de i n s e t o s e o u t r a m a t é r i a o r g â n i c a . 

Embo ra as e s p é c i e s d e s s e g ê n e r o a t i n j a m u m 

c o m p r i m e n t o a c i m a de 60 c m , a m a i o r i a dos 

e s p é c i m e s e x a m i n a d o s pe la Fase IV t i n h a 

45 c m ou m e n o s . Plagioscion f o r a m c a p t u r a ­

dos no Paraná de Janauacá e no r io N e g r o . 

Os a c a n t o p t e r í g i n o s m a i s n u m e r o s o s na 

A m é r i c a do Sul são os c i c l í d e o s ( C i c h l i d a e , 

F i g . 4 j ) , u m g r u p o de p e i x e s c a r a c t e r i z a d o s 

po r u m c o m p l e x o a p a r e l h o f a r i n g e a l da man ­

d í b u l a ( s o m e n t e o Cichla, e n t r e o s g ê n e r o s 

su l a m e r i c a n o s , não o t e m ) . Esse apa re lho 

p e r m i t e aos c i c l í d e o s t o m a r e m b o c a d o s dos 

e n t u l h o s do f u n d o ou o u t r a s m a t é r i a s m i s t u r a ­

das s e p a r a n d o a l i m e n t o s d e s e j a d o s e expe l i n ­

do m a t é r i a não c o m e s t í v e l . Os c i c l í d e o s são 

p e i x e s e v o l u t i v a m e n t e a v a n ç a d o s , c o m pa­

d r õ e s de c o m p o r t a m e n t o e h i s t ó r i a s e v o l u t i v a s 

m u i t o c o m p l e x o s e s p e c i a l m e n t e na Á f r i c a . 

Onze g ê n e r o s de c i c l í d e o s f o r a m e x a m i n a ­

dos pe la Fase IV e, de m u i t a s m a n e i r a s , e l es 

são os m a i s i n t e r e s s a n t e s dos p e i x e s encon­

t r a d o s e m t e r m o s de c o m p l e x i d a d e de hemo­

g l o b i n a s . A m a i o r i a d e s s a s e s p é c i e s é de pe i ­

xes que " p a i r a m " , que n a d a m l e n t a m e n t e 

s o b r e o s u b s t r a t o e m o r d i s c a m q u a n d o o a l i ­

m e n t o é p e r c e b i d o . Por e x e m p l o , m e m b r o s do 

g ê n e r o Geophagus m o v e m - s e no f u n d o t o m a n ­

d o b o c a d o s d e a re ia , s e p a r a n d o os a l i m e n t o s 

e c u s p i n d o f o r a a a re ia ou passando-se a t r avés 

das c â m a r a s b r a n q u i a i s . S o m e n t e m e m b r o s do 

gêne ro Cichla são p r e d o m i n a n t e m e n t e p i sc í vo -

ros , e a e s t r a t é g i a de c a p t u r a de a l i m e n t o é 

p r o v a v e l m e n t e f i c a r pa rado e a p r o x i m a r - s e va­

g a r o s a m e n t e da p r e s a . Cichla é o m a i o r c ic l í -

deo na A m é r i c a d o Su l e e m b o r a a s i s t e m á t i ­

c a do g ê n e r o e s t e j a e m d e s o r d e m , e s p é c i m e s 

c o n s i d e r a d o s c o m o s e n d o C. ocellaris f o r a m 



Fig. 4"— Exemplos selecionados de peixes amazonenses: a) Hemiodus s p ; b) Rhamphichthys sp.; c) Pseu-
dodoras niger; d) Ageniosus sp.; e) Hypophthalmus sp.; f) Cetopsis coecutiens; g) Hoplosternum littorale; 
h) Hypostomus sp.; i) Synbranchus marmoratus; j) Qchlasoma festivum. Linha = 10 cm. 



m e n c i o n a d o s po r L o w e - M c C o n n e l l (1960) po r 

a t i n g i r e m c e r c a de 50 c m de c o m p r i m e n t o e 

ce rca de 3,5 kg de p e s o . M a c h a d o (1971) re­

g i s t r o u u m e s p é c i m e de C. ocellaris c o m 61,7 

c m de c o m p r i m e n t o pad rão (o p e s o não fo i 

d a d o ) . A m a i o r i a das o u t r a s e s p é c i e s exa ­

m inadas pe la Fase IV são c o n s i d e r a v e l m e n t e 

m e n o r e s , a t i n g i n d o c e r c a de 14-20 c m de c o m ­

p r i m e n t o . 

O ú n i c o m e m b r o da So le i dae ( o r d e m Pleu-

r o n e c t i f o r m e s ) c a p t u r a d o d u r a n t e a Fase IV 

f o i Achirus, u m p e q u e n o p e i x e acha tado c o m 

ce rca de 20 c m de c o m p r i m e n t o . Achirus é 

u m hab i t an te do f u n d o que jaz c o b e r t o por u m a 

f i n a c a m a d a de l i m o do f u n d o e se a l i m e n t a 

de pequenos p e i x e s ou i n v e r t e b r a d o s . 

A o r d e m T e t r a o d o n t i f o r m e s e s t á r e p r e s e n ­

tada e m t o d a a A m a z ô n i a po r Colomesus psit-

tacus ( T e t r a o d o n t i d a e ) , u m ba iacu p e q u e n o , 

c o m f a i x a s a m a r e l a s e m a r r o n s c o m m a i s de 

12 c m de c o m p r i m e n t o . Esse pe i xe f o i e n c o n ­

t rado pe la Fase IV o c o r r e n d o e m g rande núme­

ro nos c a m p o s ao longo d a l i nha m a r g i n a l do 

lago J a n a u a c á . C o m o o u t r o s b a i a c u s , e le é u m 

pe ixe de m o v i m e n t o s r e l a t i v a m e n t e l e n t o s que 

a u m e n t a g r a n d e m e n t e o s e u t a m a n h o q u a n d o 

a tacado ou m o l e s t a d o , e n c h e n d o s e u a b d ô m e m 

c o m á g u a . A p e s a r de u m pe i xe c o m u m , p o u c o 

se c o n h e c e de s u a h i s t ó r i a n a t u r a l ; p r e s u m i v e l ­

m e n t e , c o n t u d o , e l e s e a l i m e n t a de la rvas de 

i n s e t o s a q u á t i c o s . 

No t e x t o a c i m a , nós t e n t a m o s f o r n e c e r ao 

l e i t o r a l g u m c o n h e c i m e n t o da h i s t ó r i a n a t u r a l , 

eco log ia e s i s t e m á t i c a , a f i m de t o r n a r os t r a ­

ba lhos s e g u i n t e s d e s t e a r t i go m a i s c o m p r e e n ­

s í v e i s . A i n f o r m a ç ã o aqu i a p r e s e n t a d a é ne­

c e s s a r i a m e n t e e s b o ç a d a , e m pa r t e po r m o t i v o 

de espaço l i m i t a d o m a s t a m b é m , pa r t i cu la r ­

m e n t e no c a s o da b i o l og i a e e c o l o g i a dos pei ­

x e s , dada a c a r ê n c i a d e i n f o r m a ç õ e s . Espec ia l ­

m e n t e d e s a l e n t a d o r a fo i n o s s a t e n t a t i v a de 

f o r n e c e r aos p a r t i c i p a n t e s da Fase IV i n f o r m a ­

ções ta i s c o m o h i s t ó r i a da v i d a , h á b i t o s de 

na tação, p r e f e r ê n c i a s de habitats e d i e t a dos 

pe i xes c o l e t a d o s . S i m p l i f i c a m o s m u i t o , m a s 

t i v e m o s p o u c a a l t e r n a t i v a e p o d e m o s s o m e n t e 

e s p e r a r que o i n t e r e s s e c r e s c e n t e p e l a f auna 

e f l o r a dSssa á rea f a s c i n a n t e f o r n e ç a o í m p e t o 

à p e s q u i s a , n e c e s s á r i a pa ra ob te r - se ta l conhe ­

c i m e n t o . 
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SUMMARY 

The Amazon river system is characterized by 
its great size (it drains an area of about 6.5 million 
km 2 ), its great depth (to 90 m or more in some 
places), the flat topography of its drainage basin, 
the annual cycles of high and low water periods, 
and the geological structure of the drainage area. 
The central Amazonian ecosystem is complex and 
the types of habitat within it are numerous, with 
broad overlap and intergradation of categories. An 
especially important factor in the aquatic habitat 
is water type ("white", "black" or "clear"), a 
characteristic which is related to the geological 
character and the flora of the drainage area. 
Cyclical changes in water level and associated 



fluctuations in the availability of oxygen are two 
factors which exert considerable influence over 
the biology of central Amazonian fishes. The 
collection sites of Alpha Helix Phase IV are de­
scribed briefly. The systematics and evolution of 
most Amazonian fish groups are poorly known; 
the inability to identify all fishes examined and 
lack of well-tested evolutionary hypotheses of 
relationship on which to base comparisons pose 
problems for the comparative biologist. A brief 
survey of general aspects of phylogeny and of the 
natural history of fishes examined by Phase IV 
is presented, including, when possible, information 
about habitat preferences, food and other aspects 
of the biology of the fishes. 
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